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GLOSSÁRIO

DG: Direcção-Geral da Comissão.

Projectos de Essen: Catorze projectos de interesse comum relativos à rede transeuropeia definidos 
no Conselho Europeu de Essen em 1993.

Coordenadores europeus: Pessoas nomeadas pela Comissão para facilitar a execução coordenada 
de determinados projectos, sobretudo projectos, ou troços de projectos, transfronteiriços incluídos 
nos projectos declarados de interesse europeu.

Sistema Europeu de Gestão do Tráfego Ferroviário (ERTMS): Iniciativa específica a nível europeu 
que procura contribuir para a criação de um sistema ferroviário europeu sem descontinuidades 
através da substituição dos diferentes sistemas nacionais de controlo ferroviário existentes na 
Europa. É constituído por duas componentes técnicas, o Sistema Europeu de Controlo dos Comboios 
(ETCS) e o Sistema Global de Comunicações Móveis — Caminhos-de-Ferro (GSM-R).

Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional (FEDER) :  Instrumento financeiro destinado a 
promover a coesão económica e social entre as regiões da União Europeia. As intervenções do 
FEDER são, na sua maioria, executadas através de programas operacionais que englobam um grande 
número de projectos.

Gestor da infra-estrutura (GI): Qualquer entidade ou empresa responsável concretamente pela 
instalação e manutenção da infra-estrutura ferroviária, bem como eventualmente pela gestão dos 
sistemas de controlo e de segurança.

Instrumento Estrutural de Pré-Adesão (ISPA): Um dos instrumentos de assistência aos países 
candidatos da Europa Central e Oriental na preparação para a adesão, no período de 2000-2006. 
Os seus objectivos eram ajudar os países candidatos a aplicarem as normas ambientais da UE, 
bem como a melhorarem e expandirem as redes de transportes, incluindo as ligações à rede 
transeuropeia. No momento da adesão, estes projectos foram convertidos em projectos do Fundo 
de Coesão.

Interoperabilidade :  Compatibilidade técnica das infra-estruturas, do material circulante, dos 
sistemas de sinalização e outros sistemas ferroviários, bem como os procedimentos de aprovação 
do material circulante para utilização em toda a rede ferroviária europeia.

Projectos prioritários: Trinta projectos de interesse comum constituídos por troços da rede RTE-T 
incluídos nas orientações RTE-T.

Empresa de transporte ferroviário (EF) :  Qualquer empresa pública ou privada, detentora de 
licença nos termos da legislação comunitária aplicável, cuja actividade principal consista na 
prestação de serviços de transporte de mercadorias e/ou de passageiros por caminho-de-ferro.

Entidade reguladora: Um organismo independente em relação aos gestores de infra-estruturas, 
organismos de tarifação, entidades responsáveis pela repartição da capacidade ou requerentes. 
Uma empresa de transporte ferroviário tem o direito de recorrer à entidade reguladora.

TGV / HSL / AVE: Train à grande vitesse / High Speed Line / Alta Velocidad Española / Linha de 
Alta Velocidade.
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I .
A pol ít ica da União Europeia para o sec tor 
ferroviár io  envolve,  por  um lado,  medidas 
legis lat ivas  referentes  à  aber tura  do mer-
c a d o  fe r r o v i á r i o  e u r o p e u  e  à s  q u e s t õ e s 
de interoperabi l idade e  segurança e,  por 
outro lado,  o  co -f inanciamento do desen -
vo l v i m e n to  d e  i n f ra - e s t r u t u ra s  fe r rov i á -
r i a s  n o  â m b i to  d a  RTE   -T  e  d a  Po l í t i c a  d e 
Coesão.  A  auditor ia  do Tr ibunal  centrou-
-se  no co - f inanciamento das  inf ra- estru-
t u r a s  fe r r o v i á r i a s  p e l a  UE   e  e x a m i n o u  a 
s u a  e f i c á c i a  n o  t o c a n t e  à  m e l h o r i a  d o 
desempenho dos  e ixos  t ranseuropeus.

I I .
O  Tr i b u n a l  c o n c l u i u  q u e,  a t r a vé s  d o  c o -
- f i n a n c i a m e nto  d o  d e s e nvo l v i m e nto  d a s 
infra- estruturas  fer roviár ias ,  a  UE contr i -
buiu para  cr iar  novas  poss ibi l idades  para 
os  transpor tes  ferroviár ios  transeuropeus. 
Po d e r ã o  c o n t u d o  s e r  t o m a d a s  a l g u m a s 
m e d i d a s  p a ra  o p t i m i z a r  a  u t i l i z a ç ã o  d o s 
recursos  da UE:

—	 a def in ição dos  projec tos  pr ior i tár ios, 
pr inc ipal  mecanismo de coordenação 
e  concentração dos  recursos  f inancei-
ros  da UE,  não foi ,  até  à  data ,  baseada 
numa anál ise dos f luxos de tráfego re -
a i s  e  p re v i s t o s  e  o s  e i xo s  c o r re s p o n -
d e n t e s  n ã o  r e p r e s e n t a m  d e s c r i ç õ e s 
def in i t ivas  dos  pr inc ipais  e ixos  fer ro -
v iár ios  t ranseuropeus;

SÍNTESE 

—	 a  c o n c e n t r a ç ã o  d o  c o - f i n a n c i a m e n t o 
RTE   -T  n o s  p o n t o s  t r a n s f r o n t e i r i ç o s 
m e l h o r o u ,  t e n d o  o s  c o o r d e n a d o r e s 
n o m e a d o s  p e l a  C o m i s s ã o  p a r a  f a c i -
l i t a r  o s  t ro ço s  t r a n s f ro n te i r i ço s ,  b e m 
co m o  o u t ro s  t ro ço s ,  d a d o  u m  co n t r i -
buto posit ivo.  Contudo,  a inda há mui-
to  a  fazer  nessas  f ronte i ras  e  deve -se 
a p e r f e i ç o a r  a  a n á l i s e  d o s  p o n t o s  d e 
e s t r a n g u l a m e n t o.  O s  p r o c e d i m e n t o s 
de aprovação dos  projec tos  do Fundo 
de Coesão revelaram insuficiências e é 
necessário melhorar os procedimentos 
de selecção dos  projec tos  RTE -T;

—	 o s  p r o j e c t o s  d e  i n f r a - e s t r u t u r a s  c o - 
- f i n a n c i a d o s  p r o d u z i r a m  a s  i n f r a - e s -
t r u t u ra s  p l a n e a d a s  d e  a co rd o  co m  a s 
especi f icações  e,  uma vez  concluídos, 
c r i a r a m  p o s s i b i l i d a d e s  d e  t r a n s p o r te 
ferroviário novas e melhoradas em tro-
ços  fundamentais  dos  projec tos  pr io -
r i tár ios.  As  especif icações técnicas  fo -
ram alteradas  devido a  c i rcunstâncias 
q u e  s u rgi ra m  d u ra nte  a  co n s t r u ç ã o  e 
os aumentos de custos foram frequen-
tes ;

—	 registaram-se melhorias  consideráveis 
nas  l inhas  reser vadas  aos  ser v iços  de 
t ranspor te  de passageiros  em alta  ve -
locidade,  mas os  ser v iços  fer roviár ios 
ainda não estão a funcionar plenamen-
t e  d e  a c o rd o  c o m  o s  n í ve i s  p re v i s t o s 
nas  l inhas  convencionais  de t ranspor-
te  m i s to  o u  d e  m e rc a d o r i a s ,  c u j a  u t i -
l i z a ç ã o  é  i n f l u e n c i a d a  p o r  u m a  s é r i e 
de  fac tores,  inc lu indo obstáculos  s is -
témicos existentes na rede ferroviár ia , 
sobretudo em pontos  f ronteir iços.
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I I I .
O Tr ibunal  recomenda que a  Comissão:

—	 e m  f u t u r a s  a n á l i s e s  d a  d e f i n i ç ã o  d o s 
projectos prioritár ios,  colabore com os 
Estados-Membros e as instituições fer-
rov i á r i a s  p a ra  i d e n t i f i c a r  o s  co r re d o -
res  t ranseuropeus  em que existe  uma 
procura  real  ou prevista  s igni f icat iva , 
reforçando as  bases  de conhecimento 
e  anál ise  a  n ível  europeu,  quando ne -
cessár io ;

—	 d e s e nvo l v a  a s  f u n ç õ e s  a t é  a g o r a  d e -
s e m p e n h a d a s  p e l o s  co o rd e n a d o re s  e 
g a r a n t a  q u e  a s  d e c i s õ e s  r e l a t i v a s  à 
concentração dos  fundos RTE -T  se  ba-
seiam numa anál ise  sól ida dos  pontos 
de estrangulamento impor tantes ;

—	 s e  c e r t i f i q u e  d a  s o l i d e z  d o s  p ro c e d i -
mentos de aprovação dos projectos no 
âmbito da Pol ít ica de Coesão e melho -
re a  qual idade das anál ises  custos-be -
nef íc ios  ut i l izadas  nos procedimentos 
de selecção da RTE -T;

—	 com base na exper iência  adquir ida no 
passado, assuma a l iderança na promo -
ção do intercâmbio de conhecimentos 
e experiências sobre o desenvolvimen-
to das infra- estruturas ferroviár ias  en -
tre  os  promotores  de projec tos ;

—	 pondere dar  uma maior  ênfase à  redu-
ção dos  obstáculos  prát icos  que afec-
tam o transpor te ferroviár io transfron-
te i r i ço  e  q u e  n ã o  e s t ã o  d i re c t a m e nte 
re lac ionados  com as  inf ra- est ruturas , 
incent ivando e  favorecendo a  colabo -
ração entre as  inst ituições ferroviár ias 
dos  Estados-Membros para  esse  f im.

SÍNTESE
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INTRODUÇÃO

A N T E C E D E N T E S

	 1 . 	 �N o s  ú l t i m o s  a n o s ,  o s  v o l u m e s  d o s  t r a n s p o r t e s  n a  U n i ã o  E u -
ro p e i a  a u m e nt a ra m  s i gn i f i c at i va m e nte,  co m  u m  c re s c i m e nto 
do transpor te  de mercador ias  super ior  ao cresc imento do PIB 
entre  1995 e  2007 (ver  f i g u ra  1 ) .

	 2 . 	 �Pre vê - s e  q u e  e s t a  s i t u a ç ã o  c o n t i n u e  a t é  2 0 2 0 ,  s u g e r i n d o  a s 
previsões recentes que o crescimento do transpor te de merca-
dorias se deverá sobretudo ao transpor te rodoviário e marít imo 
(ver figura 2 ) ,  ao passo que os automóveis de passageiros serão 
responsáveis pela maior par te do crescimento do transpor te de 
passageiros (ver  f ig ura 3 ) .  O sector ferroviár io europeu apenas 
deverá representar  uma pequena par te do crescimento previs-
to;  na verdade,  prevê -se uma diminuição da sua quota relat iva 
no mercado de t ranspor tes  em geral .

C rescimento          dos    transportes            na   U E - 27 ( 1995 - 2007 )
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F igura      1

Fo n t e :  EU Energy and Transport in Figures: Statistical Pocketbook 2009, Comissão Europeia (DG Energia e Transportes).
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P revisão       do   crescimento           do   transporte           de   mercadorias            
na   U E - 25 ( 1998 - 2020 )
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F igura      2

Fo n t e :  Keep Europe Moving, ASSES, DG Energia e Transportes, anexo II, p. 35 e 36.

	 3 . 	 �A  Comissão ident i f icou três  obstáculos  impor tantes  ao desen-
v o l v i m e n t o  d e  u m  s e c t o r  d o  t r a n s p o r t e  fe r r o v i á r i o  e u r o p e u 
for te  e  competit ivo:

as  in f ra- est ruturas  fer rov iár ias  não estão  bem adaptadas οο
aos ser viços transeuropeus,  faltando,  nomeadamente,  l iga-
ções  entre  as  redes  fer roviár ias  nacionais  (sobretudo nos 
pontos  t ransf ronte i r iços) ;  há  pontos  de  estrangulamento 
em eixos  impor tantes  e  grande par te  das  infra- estruturas 
actualmente a funcionar na Europa tem vár ias  décadas (al-
gumas chegam a ter  cem anos) ,  necess i tando de ser  subs-
t i tu ídas  ou melhoradas ;

a  re d e  fe r rov i á r i a  e u ro p e i a  é  co n s t i t u í d a  p o r  u m a  m u l t i -οο
p l i c i d a d e  d e  re d e s  fe r rov i á r i a s  n a c i o n a i s ,  q u e  e vo l u í r a m 
h i s to r i c a m e n te  n o  s e n t i d o  d e  s a t i s f a ze r  a s  n e ce s s i d a d e s 
nac ionais ,  desenvolvendo cada uma delas  carac ter ís t icas 
técnicas  e  operac ionais  e  procedimentos  administ rat ivos 
semelhantes mas não iguais ;  por conseguinte,  é necessário 
resolver  os  problemas de interoperabi l idade;

h i s to r i c a m e nte,  o s  s e r v i ço s  fe r rov i á r i o s  e u ro p e u s  s ó  tê m οο
s i d o  p re s t a d o s  n o  â m b i to  d o s  m e rc a d o s  n a c i o n a i s ;  é  n e -
c e s s á r i o  c r i a r  u m  m e rc a d o  c o m p e t i t i vo  p a r a  o s  s e r v i ç o s 
t ranseuropeus.
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I N T E R V E N ÇÕ E S  D A  U E  N O  S E C TO R  F E R R O V I Á R I O

	 4 . 	 �A s  i n t e r ve n ç õ e s  d a  UE   n o  q u e  re s p e i t a  a o  s e c t o r  fe r ro v i á r i o 
e u ro p e u  e nvo l ve m  d o i s  i n s t r u m e nto s  p o l í t i co s :  p o r  u m  l a d o, 
medidas  legis lat ivas  dest inadas  a  abr i r  o  mercado fer roviár io 
e u ro p e u  e  a  p ro m ove r  a  i nte ro p e ra b i l i d a d e  ( b e m  co m o  a  s e -
g u r a n ç a  fe r rov i á r i a  e  o s  d i re i t o s  d o s  p a s s a g e i ro s )  e ,  p o r  o u -
t ro  l a d o,  o  co - f i n a n c i a m e n to  d e  i n f r a - e s t r u t u r a s  fe r rov i á r i a s 
n ova s  e  m e l h o ra d a s  ( ve r  f i g u r a  4 ) .  O  p ro gre s s o  a  n í ve l  g e ra l 
d e p e n d e  d o  m á x i m o  a p rove i t a m e n t o  d a s  s i n e rg i a s  e n t re  e s -
tes  instrumentos;  por  exemplo,  as  infra- estruturas  ferroviár ias 
transfronteir iças recém-construídas não podem ser plenamente 
exploradas  se  o  respec t ivo mercado de ser v iços  t ranseuropeu 
não for  adequadamente desenvolv ido.

P revisão       do   crescimento           do   transporte           de   passageiros          
na   U E - 25 ( 1998 - 2020 )
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F igura      3

Fo n t e :  Keep Europe Moving, ASSESS, DG Transportes e Energia, anexo II, p. 35 e 36.
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O bjectivos          e  instrumentos            da   U E  relativos         
ao  sector      ferroviário         

F igura      4

Objectivos políticos

Abertura 
do mercado 

do transporte 
ferroviário 

à concorrência

Melhoria da 
interoperabilidade  

e da segurança

Desenvolvimento 
da infra-estrutura 

ferroviária

Instrumentos legislativos da UE Instrumentos de  
co-financiamento da UE 

Directiva do Conselho relativa ao desenvolvimento 
dos caminhos-de-ferro comunitários (1991)
o	 �Separação das empresas ferroviárias anteriormente 

integradas em gestores da infra-estrutura ferroviária 
e empresas de transporte ferroviário

o	 Estabelecimento de entidades reguladoras do sector 
ferroviário

o	 �Previstos no âmbito da 
política RTE-T e da política 
de coesão

o	 �Os projectos prioritários 
RTE-T são o principal 
mecanismo de orientação 
dos fundos:

14 projectos de Essen •	
definidos em 1993

Lista revista de •	
30 projectos prioritários 
definidos em 2004

Primeiro pacote ferroviário (2001)
o	�A bertura do mercado internacional de transporte de 

mercadorias
o	�C larificação das relações formais entre o Estado, 

o gestor da infra-estrutura e as empresas de transporte 
ferroviário

o	�L icenciamento dos operadores de transporte 
de mercadorias

o	�A tribuição de capacidades e taxas pela utilização da 
infra-estrutura

Segundo pacote ferroviário (2004)
o	A bordagem comum à segurança ferroviária
o	�I nteroperabilidade dos sistemas ferroviários de alta 

velocidade e convencional
o	� Abertura dos serviços internacionais de transporte de mer-

cadorias em toda a rede a partir de 1 de Janeiro de 2007
o	C riação da Agência Ferroviária Europeia

Terceiro pacote ferroviário (2007)
o	�A bertura do mercado dos serviços internacionais de 

transporte de passageiros a partir de Janeiro de 2010
o	C ertificação das tripulações
o	D ireitos e obrigações dos passageiros ferroviários
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M E D I D A S  L E G I S L AT I VA S  A  N Í V E L  D A  U E

M e r c a d o,  i n t e r o p e r a b i l i d a d e  e  s e g u r a n ç a

	 5 . 	 �A legislação da UE adoptada em 19911 exigiu que as companhias 
de caminhos- de -ferro integradas fossem divididas em gestores 
da infra- estrutura  («GI»)  e  empresas  de t ranspor te  fer roviár io 
(«EF»)  nacionais.  Ex igiu também que fossem cr iadas  ent idades 
nacionais  de  regulação do sec tor  fer roviár io  para  super v is io -
narem o mercado ferroviár io  a  n ível  nacional .

	 6 . 	 �A  par t i r  de 2001,  as  direc t ivas  da UE foram reunidas nos deno
m i n a d o s  « p a c o t e s »  f e r r o v i á r i o s  q u e  a b o r d a r a m  o s  a s p e c t o s 
re la t ivos  à  aber tura  do mercado,  à  interoperabi l idade e  à  se -
gurança (ver um resumo dos instrumentos legislativos da UE na 
figura 4  e  referências pormenorizadas dos mesmos no a nexo I ) , 
que devem ser  transpostos para a  legis lação nacional  e  apl ica-
dos  pelos  Estados-Membros.

	 7 . 	 �As  nor mas  técnicas  comuns foram for mal izadas  a  n íve l  da  UE 
a t r a v é s  d a s  e s p e c i f i c a ç õ e s  t é c n i c a s  d e  i n t e r o p e r a b i l i d a d e 
( ETI   ) ,  q u e  i n c l u e m ,  d e s i g n a d a m e n t e ,  a s  n o r m a s  r e l a t i v a s  a o 
S i s t e m a  E u r o p e u  d e  G e s t ã o  d o  Tr á f e g o  Fe r r o v i á r i o  ( ERT   M S )  
(ver   ca i xa   1 ) .  A  Comissão delegou a  tarefa  de  desenvolver  as 
ETI  na Agência Ferroviár ia Europeia (ver no a nexo I I  um resumo 
das  ETI   publ icadas) .

1	 Directiva 91/440/CEE do 

Conselho, de 29 de Julho de 1991, 

relativa ao desenvolvimento dos 

caminhos-de-ferro comunitários 

(JO L 237 de 24.8.1991, p. 25).

S istema       E uropeu       de   G estão     do   T ráfego       F erroviário           ( E R T M S )

O ERTMS procura contribuir para a criação de um sistema ferroviário europeu sem descontinuidades 
através da substituição dos diferentes sistemas nacionais de controlo ferroviário existentes na Europa. 
Facilita também o transporte ferroviário de alta velocidade, permite aumentar a capacidade das linhas 
ferroviárias e melhora a segurança. Várias decisões da Comissão, incluindo o Plano de Implantação do 
ERTMS2, exigem que as linhas recém-construídas estejam equipadas com o ERTMS, bem como certos 
corredores até datas específicas. Do orçamento total de 8 mil milhões de euros destinado à RTE-T no 
período de 2007-2013, foram afectados 500 milhões de euros ao apoio à adopção do ERTMS pelas 
empresas de transporte ferroviário e os gestores de infra-estruturas.

2	 Decisão n.º 2009/561/CE da Comissão, de 22 de Julho de 2009, que altera a Decisão 2006/679/CE no que respeita à implementação da 

especificação técnica de interoperabilidade relativa ao subsistema controlo-comando e sinalização do sistema ferroviário transeuropeu 

convencional (JO L 194 de 25.7.2009, p. 60).

C A I X A  1
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A r e d e  RTE-T e  o s  p r o j e c t o s  p r i o r i t á r i o s

	 8 . 	 �O  Tr a t a d o  p r e v ê  q u e  a  UE   f o m e n t e  a  i n t e r c o n e x ã o  e  a  i n t e -
roperabi l idade das  redes  nacionais 3.  A  rede t ranseuropeia  de 
transpor tes (RTE-T )  estabelece os pr incipais  eixos de transpor-
tes  pelo quais  é  canal izado o apoio f inanceiro europeu para as 
infra- estruturas  fer roviár ias.

	 9 . 	 �São par ticularmente impor tantes os projectos prioritár ios,  pela 
primeira vez identif icados no seguimento do Conselho Europeu 
d e  E s s e n  e m  1 9 9 3 ,  q u e  fo r a m  d e f i n i d o s  p a r a  a s s e g u r a r  u m a 
m a i o r  co n ce n t ra ç ã o  d o s  i nve s t i m e n to s  d a  UE   n o s  e i xo s  m a i s 
impor tantes.  D esde 2004,  a  l i s ta  aumentou para  30  projec tos 
pr ior itár ios  (19 dos quais  referentes ao transpor te ferroviár io) , 
que foram inscr i tos  nas  or ientações  RTE -T 4.  Esta  l i s ta  teve em 
conta  as  recomendações  de um grupo de a l to  nível  pres idido 
p e l o  a nt i g o  Co m i s s á r i o  K a re l  Va n  M i e r t  ( ve r  u m a  s í nte s e  d o s 
p r i n c i p a i s  m a r c o s  d o  d e s e n v o l v i m e n t o  d a  r e d e  RTE   -T  e  d o s 
p r o j e c t o s  p r i o r i t á r i o s  n a  f i g u r a  5  e  u m a  l i s t a  d o s  p r o j e c t o s 
pr ior i tár ios  no a n e xo  I I ) .  A  ca i xa  2  mostra  as  fontes  de f inan-
c iamento dos  projec tos  pr ior i tár ios.

	 10. 	�E  m  2 0 0 9 ,  a  C o m i s s ã o  i n i c i o u  u m a  a m p l a  a n á l i s e  d a  p o l í t i c a 
re lat iva  à  RTE -T  em que foram abordados  desaf ios  pol í t icos  e 
económicos futuros como a real ização dos objectivos em maté -
r ia  de alterações cl imáticas,  um maior  crescimento económico, 
a  coesão económica e  socia l  e  o  reforço do papel  da Europa a 
n íve l  inter nacional 5.  A  Comissão propôs  vár ias  opções  para  o 
futuro desenvolvimento da RTE -T tendo em vista  a  preparação 
d e  u m a  i m p o r t a n te  p ro p o s t a  l e g i s l a t i v a ,  i n c l u i n d o  a  re v i s ã o 
das  or ientações  RTE -T.

3	 Tratado que institui a 

Comunidade Europeia (1992), artigo 

154.º Existem redes transeuropeias 

nos domínios dos transportes, das 

telecomunicações e da energia.

4	 Decisão n.º 884/2004/CE do 

Parlamento Europeu e do Conselho, 

de 29 de Abril de 2004, que altera 

a Decisão n.º 1692/96/CE sobre 

as orientações comunitárias 

para o desenvolvimento da rede 

transeuropeia de transportes 

(JO L167 de 30.4.2004, p. 1).

5	 Livro verde Revisão da política 

relativa à RTE-T: Para uma melhor 

integração da rede transeuropeia 

de transportes ao serviço da política 

comum de transportes, COM(2009) 

44 final de 4 de Fevereiro de 2009.

F ontes      de   financiamento             dos    projectos         prioritários         

Segundo estimativas recentes, até 2007 já tinham sido investidos 126,35 mil milhões de euros nos pro-
jectos prioritários, prevendo-se um investimento de 154 mil milhões de euros entre 2007 e 2013 e de 
119 mil milhões de euros nos anos subsequentes. Os orçamentos nacionais dos próprios Estados-Membros 
são responsáveis por 66% do montante total investido nos projectos prioritários entre 1996 e 2013 
(ver quadro 1).

C A I X A  2
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M arcos     do   desenvolvimento              da   rede     R T E - T  
e  dos    projectos         prioritários         

F igura      5

1994 U m grupo de representantes dos chefes de Estado 
e de Governo propôs uma lista de 14 «projectos de interesse 
europeu» (dos quais 10 de infra-estruturas ferroviárias). 
Os chamados «Projectos de Essen» foram incluídos nas primeiras 
orientações formais RTE-T.

2001 A  Comissão publicou um livro branco sobre a política 
europeia de transportes para 2010, salientando, em particular 
a necessidade de revitalizar os caminhos-de-ferro.

2004 C om base nas propostas dos Estados-Membros e dos 
países candidatos, um Grupo de Alto Nível recomendou projectos 
RTE-T de interesse comum até 2020. Trinta dos chamados 
projectos prioritários (19 de infra-estruturas ferroviárias) foram 
formalmente acordados no Conselho. 

2005 A  Estratégia de Lisboa revista salientou a importância 
da infra-estrutura de transportes para o desenvolvimento 
estratégico da Europa, destacando a necessidade de dar uma 
resposta eficiente aos crescentes fluxos comerciais a nível 
mundial e intra-europeu, atender às preocupações ambientais 
e apoiar o desenvolvimento social e económico.

2006 E ntrada em vigor das orientações RTE-T actualizadas, 
introduzindo a possibilidade de uma taxa de co-financiamento 
de 30% para os pontos transfronteiriços e prevendo a nomeação 
de coordenadores.

2009 A  Comissão realizou uma consulta formal às partes 
interessadas sobre a base para uma rede RTE-T mais integrada 
e a possível natureza futura dos projectos prioritários. Entre as 
questões a debater figuram a definição de redes principais  
e o desenvolvimento de sistemas de transportes inteligentes.

2010 A  Comissão deverá publicar um livro branco sobre  
a rede RTE-T.
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CO - F I N A N C I A M E N TO  D A S  I N F R A - E S T R U T U R A S 
F E R R O V I Á R I A S  P E L A  U E

	 11. 	� 11 . 	As  fo n te s  d e  f i n a n c i a m e n to  d o s  3 0  p ro j e c to s  p r i o r i t á r i o s 
( exce p to  o  G a l i l e u ) ,  i n c l u i n d o  o  t ra n s p o r te  fe r rov i á r i o,  e s t ã o 
resumidas  no q ua d r o  1 6.

	 12. 	� 12 . 	Os troços da infra- estrutura ferroviár ia  co -f inanciados pela 
UE ao abr igo da pol í t ica  re lat iva  à  RTE -T  e  da Pol í t ica  de Coe -
são são baseados  em propostas  nacionais  e  executados  pelas 
autor idades  nacionais .  Na Comissão,  estas  duas  ver tentes  são 
o b j e c to  d e  p ro ce d i m e nto s  d e  a d j u d i c a ç ã o  d e  co n t ra to s  e  d e 
selecção di ferentes.

6	 Artigo 17.º do Regulamento 

(CE) n.º 680/2007 do Parlamento 

Europeu e do Conselho, de 20 de 

Junho de 2007, que determina as 

regras gerais para a concessão de 

apoio financeiro comunitário no 

domínio das redes transeuropeias de 

transportes e de energia (JO L 162 

de 22.6.2007, p. 1). De dois em dois 

anos, a Comissão deve apresentar 

um relatório sobre as actividades 

relativas à RTE-T. A auditoria revelou 

que o relatório da Comissão de 

Maio de 2008, embora fornecesse 

uma descrição geralmente correcta 

da situação actual, apresentava 

valores inexactos a respeito dos 

investimentos históricos.

F ontes      de   financiamento             dos    investimentos             nos   
30 projectos          prioritários            ( excepto      o  G alile     U ) ,  1996 - 2013

(mil milhões de euros)

1996-1999
UE-15

2000-2006
UE-27

2007-2013
UE-27 Totais %

Subvenções da UE

RTE-T 1,35 2,80 5,40 9,55 3%

Fundo de Coesão 3,83 7,00 12,30 23,13 8%

FEDER 1,46 4,81 4,70 10,97 4%

BEI 9,78 16,10 25,00 50,88 18%

Outras fontes (nacionais) 16,23 63,00 106,60 185,83 66%

Total dos investimentos nos projectos prioritários RTE-T 32,65 93,70 154,00 280,35 100%

O Tribunal notou a diferença nos investimentos globais no período de 2007-2013 entre os 154 mil milhões de euros indicados 
e os 151 mil milhões de euros mencionados no relatório intercalar sobre os projectos prioritários da RTE-T.

Fo n t e :  «TEN-T Funding in Figures», sítio web da DG Transportes e Energia: http://ec.europa.eu/transport/
infrastructure/funding/doc/funding_figs.pdf.

Q uadro      1
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	 13. 	�A  UE co -f inancia estudos e obras no âmbito da pol ít ica relat iva 
à  RTE -T (ver  taxas  máximas de co -f inanciamento na q ua d r o  2 ) . 
Os  projec tos  de obras  co -f inanciados dizem normalmente res-
peito à  construção de algumas par tes  ou a  elementos técnicos 
de um troço dos projec tos pr ior i tár ios.  Os projec tos são selec -
c ionados  em regime de concorrência ,  depois  de  as  propostas 
a p re s e nt a d a s  p e l a s  a u to r i d a d e s  d o s  E s t a d o s - M e m b ro s  te re m 
s ido aval iadas.  Os  procedimentos  de  aval iação das  propostas 
terminam com a c lass i f icação dos projec tos,  sendo o co -f inan-
c i a m e n t o  d a  UE   a t r i b u í d o  a o s  q u e  t i v e r e m  o b t i d o  a  m e l h o r 
pontuação.  A  DG Mobi l idade e  Transpor tes  é  responsável  pela 
pol í t ica  re lat iva  à  RTE -T  e  a  org an i zaç ão do p roce s s o  de  ava-
l iação é  uma das  tarefas  recentemente  delegadas  na  agência 
de execução RTE -T.

	 14. 	�N os termos da Política de Coesão, o co-financiamento da UE está 
d i s p o n í ve l  p a ra  o s  E s t a d o s - M e m b ro s  e l e gí ve i s  p a ra  a p o i o  a o 
abr igo do Fundo de Coesão 7 e  do FEDER (ver  as  taxas  máximas 
d e  c o - f i n a n c i a m e n t o  n o  q u a d r o  2 ) .  A  D G  Po l í t i c a  R e g i o n a l 
é   r e s p o n s á v e l  p e l a  Po l í t i c a  d e  C o e s ã o.  O  c o - f i n a n c i a m e n t o 
dos  projec tos  no  âmbito  do Fun do de  Coe s ão 8 e  dos  gran de s 
p r o j e c t o s  n o  â m b i t o  d o  FEDER     9 e s t á  s u j e i t o  à  a p r o v a ç ã o  d a 
Comissão mediante regras  específ icas  apl icáveis  a  cada fundo. 
Os procedimentos de aprovação da Comissão implicam a verif i -
cação da coerência dos projectos propostos com as estratégias 
nacionais  e  regionais  e  a  anál ise da sua viabi l idade global  e  do 
seu  grau  de  preparação.  Os  re g ulame ntos  re lat i vos  ao  Fun do 
de Coesão est ipulam que o f inanciamento destinado aos trans-
por tes deve ser atr ibuído à rede RTE-T,  sobretudo aos projectos 
pr ior i tár ios 10.

7	 Até 2004, o financiamento também 

estava disponível para os países 

candidatos à adesão ao abrigo do 

ISPA. Os projectos foram convertidos 

em projectos do Fundo de Coesão no 

momento da adesão.

8	 Desde 2007 que não é necessária 

a aprovação da Comissão para os 

projectos inferiores a 50 milhões 

de euros apresentados para 

co-financiamento no âmbito 

do Fundo de Coesão.

9	 O conceito de «grandes projectos» 

é principalmente definido com base 

no volume de financiamento que os 

projectos implicam. A definição abrange 

os projectos «cujo custo total tomado 

em consideração para determinar o 

montante da participação dos Fundos 

exceder 50 milhões de euros» [artigo 25.º 

do Regulamento (CE) n.º 1260/1999 

do Conselho (JO L 161 de 26.6.1999, 

p. 1) e artigo 39.º do Regulamento (CE) 

n.º 1083/2006 do Conselho (JO L 210 

de 31.7.2006, p. 25), com a redacção 

que lhe foi dada pelo Regulamento (UE) 

nº 539/2010 do Parlamento Europeu 

e do Conselho (JO L 158 de 24.6.2010, 

p. 1)]. Para mais informações sobre o 

tema, ver o Relatório Especial n.º 1/2008 

relativo aos procedimentos de instrução 

e de avaliação dos grandes projectos 

de investimento dos períodos de 

programação 1994-1999  

2000-2006, acompanhado  

das respostas da Comissão.

10	O  artigo 3.º do Regulamento (CE) 

n.º 1164/94 do Conselho (JO L 130 de 

25.5.1994, p. 1), o n.º 1 do artigo 3.º do 

Regulamento (CE) n.º 1264/1999 (JO 

L 161 de 26.6.1999, p. 57) e o n.º 1, alínea 

a), do artigo 2.º do Regulamento (CE) 

n.º 1084/2006 (JO L 210 de 31.7.2006, 

p. 79) determinam que os investimentos 

nos transportes ao abrigo do Fundo 

de Coesão devem ser atribuídos aos 

projectos RTE-T e, em especial, aos 

projectos de interesse comum definidos 

pelas orientações RTE-T em 2004.
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Taxas    máximas       de   co - financiamento             ao  abrigo       
da   R T E - T  e  da   P olítica        de   Coesão     ( 2000 - 2013 ) 1

2000-2006 2007-2013

RT
E-

T

Estudos 50% 50%

ERTMS
via /de bordo

10% 50%

Troços transfronteiriços dos projectos 
prioritários

10%
(20% a partir de 2004)

30%

Outros troços dos projectos prioritários
10%

(20% para pontos de estrangulamento)
20%

Po
lít

ica
 de

 Co
es

ão

Fundo de Coesão 85% 85%

FEDER 75%
75%

(80% para os Estados-Membros elegíveis 
para o Fundo de Coesão)

ISPA (até 2004) 75% —

1	 As taxas de co-financiamento só se aplicam aos custos dos projectos considerados elegíveis ao abrigo das regras aplicáveis ao 

apoio da UE.

Q uadro      2
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 ÂMBito e MÉtodo da auditoria

 15.   15 .  a  auditor ia  examinou o  co - f inanciamento das  inf ra- estru-
turas  ferroviár ias  pela  ue e  anal isou a  sua ef icácia  na melhor ia 
do desempenho dos eixos transeuropeus.  o tr ibunal  centrou a 
auditor ia  nos quatro domínios  de r isco pr incipais,  procurando 
aver iguar,  nomeadamente:

se os  projec tos pr ior i tár ios  têm sido um mecanismo ef icaz  ο
para concentrar  os  fundos da ue nos pr incipais  e ixos tran-
seuropeus,  sobretudo na medida em que foram def in idos 
de acordo com necessidades demonstráveis em termos dos 
ser v iços  fer roviár ios  existentes  e  previstos ;

se o apoio f inanceiro concedido ao abr igo das pol í t icas  de  ο
r t e -t  e  d e  co e s ã o  fo i  e f i c a z m e n t e  d i re c c i o n a d o  p a r a  o s 
domínios pr ior itár ios,  e  em que medida essa concentração 
é  sustentada por  procedimentos  de selecção e  aprovação 
sól idos ;

se  os  t roços  da infra- estrutura  co -f inanciados pela  ue fo - ο
ram constru ídos  de  acordo com as  especi f icações  e,  sub -
s e q u e nte m e nte,  s e  f i c a ra m  p ro nto s  p a ra  ex p l o ra ç ã o  s e m 
atrasos  in just i f icados ;

se  a  exploração dos  t roços  da infra- estrutura  co -f inancia- ο
d o s  p e l a  u e  te m  co r re s p o n d i d o  à s  e x p e c t a t i v a s ,  n o m e a -
damente no contex to dos e ixos  t ranseuropeus onde estão 
local izados.

Fotografi a 2 — Comboio de mercadorias em Munique pronto para partir para Verona com passagem pela 
estação de Brennersee

© tribunal de contas europeu, fevereiro de 2009. 
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	 16. 	�P ara  rea l izar  a  auditor ia ,  o  Tr ibunal  anal i sou uma amostra  de 
2 1  t r o ç o s  e s p e c í f i c o s  c o - f i n a n c i a d o s  p e l a  UE   n o  p e r í o d o  d e 
2000-2006 (14 pr incipalmente f inanciados ao abrigo do instru -
mento f inanceiro RTE-T e  sete sobretudo no âmbito da Pol í t ica 
d e  Co e s ã o ) .  E s te s  t ro ço s  e s t av a m  re l a c i o n a d o s  co m  o i to  d o s 
projec tos  pr ior i tár ios  def in idos  nas  or ientações  RTE -T.  No seu 
conjunto,  a  amostra  abrange,  no total ,  8  683 mi lhões  de euros 
de invest imentos  da UE,  que correspondem a 77% da total ida-
de dos  invest imentos  decorrentes  do co -f inanciamento da UE 
n o s  o i to  p ro j e c to s  p r i o r i t á r i o s  i n c l u í d o s  n a  a m o s t ra  e  a  3 6 % 
dos invest imentos  provenientes  de todas  as  fontes  (ver  dados 
mais pormenorizados da amostra no a nexo IV  e  a definição dos 
termos ut i l izados no re latór io  na ca i xa  3 ) .

	 17. 	� O  t r a b a l h o  d e  c a m p o  d a  a u d i t o r i a  fo i  re a l i z a d o  e n t re  O u t u b ro 
de 2008 e  Maio de 2009 11,  tendo s ido recolhidas  provas  de audi -
tor ia  através  de entrevistas  com funcionár ios  dos Estados-Mem-
b ro s ,  p ro m o to re s  d e  p ro j e c to s  e  p a r te s  i nte re s s a d a s  d o  s e c to r 
ferroviário,  bem como através da análise de documentos na posse 
da Comissão,  de quest ionár ios  técnicos  preenchidos pelas  inst i -
tuições  dos  Estados-Membros e  de v is i tas  ao local  nos  Estados-
- M e m b ro s.  O s  d a d o s  re l at i vo s  a o  d e s e m p e n h o  d o s  t ra n s p o r te s 
foram fornecidos  pelos  gestores  de infra- estruturas  nacionais .

	 18. 	�A  auditoria não avaliou os mecanismos de super visão financeira 
ou técnica  em vigor  nos  Estados-M embros.

11	 A equipa de auditoria foi assistida 

na execução do trabalho de campo 

por um perito independente do 

sector ferroviário.

D efinição        dos    termos       utilizados           no   relat   ó rio 

Um eixo ferroviário é uma linha ferroviária (ou um conjunto de linhas ferroviárias) que se estende por uma 
longa distância e cujo traçado interliga vários locais importantes em termos comerciais e/ou industriais. 
Os eixos ferroviários transeuropeus atravessam mais de um Estado-Membro.

Um projecto prioritário refere-se a um agrupamento de troços cada um dos quais relativo a ligações entre 
locais comerciais e/ou industriais específicos que foram formalmente identificados como «projectos de 
interesse comum» na legislação da UE em 2004 (Decisão n.º 884/2004/CE, ver figura 5). Embora sejam 
por vezes designados por eixos, estes agrupamentos de troços dos projectos prioritários não estão, em 
todos os casos, interligados entre si.

Um projecto co-financiado diz respeito a equipamentos ou infra-estruturas localizados num troço de 
linha incluído num projecto prioritário e para o qual foi aprovada uma subvenção da UE.

Por exemplo, o Projecto prioritário 1 refere-se ao eixo ferroviário Berlim-Verona / Milão-Bolonha-Nápoles-
-Messina-Palermo. Relativamente a este projecto prioritário, o Tribunal examinou projectos co-financia-
dos pela UE relativos aos troços da Estação Central de Berlim, Nuremberga-Ingolstadt, Kufstein-Innsbruck, 
Túnel de base do Brenner, Bolonha-Florença, Roma-Nápoles e Messina Patti.

C A I X A  3
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D E F I N I Ç ÃO  D O S  P R O J E C TO S  P R I O R I TÁ R I O S 
D E  ACO R D O  CO M  A S  N E C E S S I D A D E S 
D E M O N S T R ÁV E I S  E M  T E R M O S  D E  S E R V I ÇO S 
F E R R O V I Á R I O S  E X I S T E N T E S  E  P R E V I S TO S

	 19. 	�D ada a  impor tância  dos  projec tos  pr ior i tár ios  como mecanis-
m o  d e  co o rd e n a ç ã o  e  co n ce nt ra ç ã o  d o s  re c u r s o s  f i n a n ce i ro s 
comunitár ios,  é  impor tante que a sua definição se baseie numa 
anál ise das necessidades demonstráveis  em termos de ser viços 
fer roviár ios  existentes  e  previstos.

	 20. 	�O   Tr ibunal  aval iou a  sol idez  do procedimento de def in ição da 
l i s ta  de projec tos  pr ior i tár ios  em 2004.

H O U V E  I N S U F I C I Ê N C I A S  N O  P R O C E S S O  D E 
D E F I N I Ç ÃO  D O S  P R O J E C TO S  P R I O R I TÁ R I O S  E M  2004

	 21. 	�O s  Estados-M embros  de  então e  os  futuros  Estados-M embros 
apresentaram cem propostas  de projec tos e  troços específ icos 
a  um Grupo de Alto Nível  const ituído em 2003 12.  Essas  propos-
tas  foram pr imeiramente  aval iadas  com base  nos  cr i tér ios  de 
pré -selecção e,  depois,  com base num conjunto de cr i tér ios  de 
ava l i a ç ã o  d e f i n i d o s  p e l o  gr u p o.  As  re co m e n d a çõ e s  d o  gr u p o 
assumiram a  for ma de  quatro  l i s tas  de  projec tos  pr ior i tár ios , 
inc luindo 14 projec tos  em vias  de conclusão (essencia lmente 
o s  p ro j e c to s  d e  E s s e n ) ,  1 8  p ro j e c to s  a  i n i c i a r  a n te s  d e  2 0 1 0 , 
quatro projec tos  a  mais  longo prazo e  15 outros  projec tos  im-
por tantes para a coesão terr itor ial .  Estas recomendações ser vi -
ram de base às deliberações do Conselho Europeu, quando este 
definiu uma l ista de 30 projectos pr ior itár ios (19 dos quais  fer -
roviár ios)  nas orientações RTE-T,  em 2004.  A análise do Tribunal 
revelou impor tantes  insuf ic iênc ias  na  apl icação dos  cr i tér ios 
de pré -selecção e  de aval iação def in idos  pelo  grupo:

dado não exist i r  um entendimento claro do que const ituía οο
um eixo europeu impor tante,  os  aval iadores af i rmaram ter 
t ido  d i f icu ldade em aval iar  coerentemente  os  mér i tos  da 
local ização dos  t roços  propostos ;

OBSERVAÇÕES

12	 Composto por um representante 

de cada Estado-Membro, um 

observador de cada país candidato 

à adesão e um observador do Banco 

Europeu de Investimento, sendo 

presidido pelo antigo comissário 

Karel van Miert.
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as  var iações  quant i tat ivas  e  a  fa l ta  de coerência  da anál i -οο
se  apresentada em apoio da v iabi l idade económica e  dos 
benef íc ios  soc ioeconómicos  do t roço proposto  causaram 
problemas aos aval iadores na comparação dos méritos dos 
projec tos  propostos ;

a s  p r o p o s t a s  d o s  p r o j e c t o s  n ã o  f o r n e c i a m  i n f o r m a ç õ e s οο
suficientes e coerentes sobre o valor acrescentado europeu 
que se esperava dos projec tos,  nomeadamente no tocante 
à  dimensão do tráfego transeuropeu previsto.

O S  P R O J E C TO S  P R I O R I TÁ R I O S  N ÃO  R E P R E S E N TA M 
D E S C R I ÇÕ E S  D E F I N I T I VA S  D O S  P R I N C I PA I S  E I XO S 
F E R R O V I Á R I O S  T R A N S E U R O P E U S

	 22. 	�E mbora possam exist ir  semelhanças signif icativas entre os pro-
jec tos  pr ior i tár ios  e  os  pr incipais  e ixos  ferroviár ios  t ranseuro-
peus definidos pelo sector,  os projectos prioritár ios não podem 
ser  cons iderados,  em s i  mesmos,  como descr ições  def in i t ivas 
desses  e ixos.  As  seguintes  obser vações  conf i rmam este  ponto 
de v ista :

em pr imeiro  lugar,  o  t rabalho do Grupo de Alto  N ível  não οο
t e v e  c o m o  p o n t o  d e  p a r t i d a  u m a  a n á l i s e  d o s  f l u x o s  d e 
t rá fe g o  a c t u a i s  e  p re v i s to s  n o s  e i xo s  p r i n c i p a i s ,  te n d o  o 
g r u p o  t o m a d o  n o t a  d e s t a  i n s u f i c i ê n c i a  n o  s e u  re l a t ó r i o : 
«O Grupo não teve tempo para identi f icar  estes eixos pr in-
c ipais . . .   [e ]  . . .  Os  projec tos  pr ior i tár ios  permitem ter  uma 
pr imeira  ideia  do traçado provável  desses  e ixos» 13;

C A I X A  4
E xemplos       de   corredores          do   E R T M S  que    não   coincidem        
com os      projectos         prioritários         

O corredor ERTMS B que atravessa a Alemanha no sentido Norte-Sul não coincide com um projecto 
prioritário entre Hanôver e Munique;

O corredor ERTMS D entre Barcelona e Valência só em parte coincide com um projecto prioritário;

O corredor ERTMS F que atravessa a Alemanha e a Polónia no sentido Este-Oeste não coincide com 
nenhum projecto prioritário. As autoridades polacas deram mais importância a este eixo Este-Oeste, 
investindo, até à data, 528 milhões de euros no mesmo, comparativamente aos 449 milhões de euros 
investidos no projecto prioritário 23, no sentido Norte-Sul.

13	 Grupo de Alto Nível sobre a Rede 

Transeuropeia de Transportes, 

23 de Junho de 2003, Relatório, 

p. 49.
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em segundo lugar,  num exercício poster ior  para identif icar οο
o s  co r re d o re s  fe r rov i á r i o s  t ra n s e u ro p e u s  o n d e  a  i m p l a n -
t a ç ã o  d o  ERT   M S  d e ve r i a  s e r  p r i o r i t á r i a  [ p a t ro c i n a d o  p o r 
K a re l  Vi n c k ,  o  co o rd e n a d o r  n o m e a d o  p e l a  Co m i s s ã o  ( ve r 
p o nto   2 6 ) ] ,  o  s e c to r  fe r rov i á r i o  c h e g o u  a  u m  a m p l o  co n -
senso e seis  desses corredores foram objecto de acordo em 
2 0 0 8 1 4.  O b s e r va - s e,  p o ré m ,  q u e  n e m  to d o s  o s  co r re d o re s 
acordados pelo sec tor  coincidem inteiramente com os tra-
çados dos  projec tos  pr ior i tár ios  (ver  ca i xa  4 ) ;

e m  t e rc e i ro  l u g a r,  o s  p ro j e c t o s  p r i o r i t á r i o s  n ã o  i n c l u e m οο
cer tas  l igações a  por tos marít imos impor tantes,  nomeada-
mente Marselha,  Rostock ,  Bremerhaven e  Le Havre;  outros 
por tos  impor tantes,  como Gioia  Tauro,  estão s i tuados nas 
proximidades de um troço de um projec to pr ior i tár io,  mas 
a s  l i g a ç õ e s  a o  m e s m o  n ã o  e s t ã o  i n c l u í d a s  n o s  p ro j e c t o s 
pr ior i tár ios ;

por último, os projectos prioritários nem sempre coincidem οο
co m  o s  e i xo s  t r a n s e u ro p e u s  d e f i n i d o s  p e l a s  a s s o c i a çõ e s 
do sec tor.

	 23. 	�E stas  insuf ic iências  impl icam que uma melhor ia  da  def in ição 
dos  projec tos  pr ior i tár ios  poderá  cont inuar  a  reforçar  a  coor -
denação e  a  concentração dos  recursos  f inanceiros  da UE.

	 24. 	�N  o  s e u  r e l a t ó r i o  d e  2 0 0 3 ,  o  G r u p o  d e  A l t o  N í v e l  e x o r t o u  a 
Comissão a melhorar  a  anál ise dos f luxos de tráfego transeuro-
peus para  que nela  se  pudessem basear  as  futuras  revisões  da 
l ista de projectos prioritár ios 15.  Em 2009,  a Comissão lançou um 
d e b ate  s o b re  o  f u t u ro  d a  p o l í t i c a  d o s  t ra n s p o r te s  t ra n s e u ro -
peus,  reconhecendo a necessidade de aper feiçoar  os conceitos 
subjacentes à rede ferroviár ia transeuropeia,  e  sugeriu que são 
necessár ias  ideias  mais  c laras  no que respeita  à  def in ição das 
prioridades de investimento 16.  A Comissão sugeriu também que 
o  d e s e nvo l v i m e nto  d o  t ra n s p o r te  fe r rov i á r i o  d e  m e rc a d o r i a s 
t ranseuropeu benef ic iar ia  com a  def in ição de corredores  que 
lhe est ivessem reser vados com base em anál ises  de rentabi l i -
dade económica 17.

14	 Memorando de acordo 

entre a Comissão Europeia e as 

Associações Ferroviárias Europeias 

(CER – UIC – UNIFE – EIM – GSM-R 

Industry Group – ERFA) sobre 

o reforço da cooperação para 

acelerar a implantação do ERTMS, 

Julho de 2008.

15	 Grupo de Alto Nível sobre a Rede 

Transeuropeia de Transportes — 

Relatório, secção 6.4.3., ponto 11, 

27 de Junho de 2003, Bruxelas.

16	 Comunicação da Comissão 

COM(2009) 279 final:  Um futuro 

sustentável para os transportes: 

rumo a um sistema integrado, 

baseado na tecnologia e de fácil 

utilização, Bruxelas, 17 de Junho 

de 2009.

17	 COM(2008) 852 final, Proposta 

de Regulamento do Parlamento 

Europeu e do Conselho relativo 

à rede ferroviária europeia para 

um transporte de mercadorias 

competitivo, Bruxelas, 11 de 

Dezembro de 2008.
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O R I E N TAÇ ÃO, S E L E CÇ ÃO  E  A P R O VAÇ ÃO 
D O   A P O I O  F I N A N C E I R O  D A  U E

	 25. 	 A  concentração dos  invest imentos  da UE é  impor tante porque:

as  necess idades  f inanceiras  dos  projec tos  pr ior i tár ios  são οο
s igni f icat ivas  e  o  f inanciame nto p rove n i e nte  de  todas  as 
fontes  é  escasso;

os  projec tos pr ior itár ios  têm uma dimensão transeuropeia οο
que pode exceder  os  interesses  nacionais .

	 26. 	�A   legis lação da UE def ine  a  e l iminação dos  pontos  de estran-
gulamento e  o  preenchimento das  l igações em falta  (especia l -
mente os troços transfronteir iços) como prioridades fundamen-
tais  da rede transeuropeia 18.  Num Relatór io Especial  publ icado 
e m  2 0 0 5 ,  o  Tr i b u n a l  o b s e r vo u  q u e  « o  a p o i o  f i n a n ce i ro  RTE   -T 
é  concedido de uma forma demasiado f ragmentada e  não su -
f i c i e n t e m e n t e  c e n t r a d a  n o s  p r o j e c t o s  ( o u  t r o ç o s  d e  p r o j e c -
to s )  t r a n s f ro n te i r i ço s .  D e s te  m o d o,  a s  RTE   -T  n ã o  co n s e g u e m 
alcançar  o  seu máximo valor  acrescentado europeu» 19.  D esde 
que essas  obser vações  foram fe i tas,  ver i f icaram-se a l terações 
impor tantes :

u m a  a c t u a l i z a ç ã o  d o  R e g u l a m e n t o  RTE   -T  q u e,  οο i n t e r  a l i a , 
introduziu  a  poss ibi l idade de conceder  subvenções  RTE -T 
para troços transfronteir iços até 30%, no máximo,  dos cus-
tos  e legíveis ;

e m  J u l h o  d e  2 0 0 5 ,  a  Co m i s s ã o  n o m e o u  s e i s  co o rd e n a d o -οο
res 20 a f im de «faci l itar  uma execução coordenada de deter-
minados projectos,  em especial  projectos transfronteir iços 
ou troços  de projec tos  t ransfronteir iços» 21 (ver  a n e xo  V ) .

	 27. 	�O   Tr ibunal  aval iou estes  progressos  para  o  presente re latór io, 
anal isando,  em par t icular :

a  concentração do co -f inanciamento das  RTE -T  nos  t roços οο
transfronteir iços e  os  progressos real izados nesta matér ia , 
a té  à  d at a ,  n o s  p ro j e c to s  p r i o r i t á r i o s  i n c l u í d o s  n a  a m o s -
tra ;

o  p a p e l  d e s e m p e n h a d o  p e l o s  c o o rd e n a d o re s  n o m e a d o s οο
pela  Comissão;

18	 Ver Decisão n.º 884/2004/CE e 

Regulamento (CE) n.º 680/2007. 

Além disso, na sua resposta 

à Comunicação da Comissão 

«Reformar o orçamento, mudar 

a Europa», o Tribunal salientou 

que «a despesa com efeitos 

transfronteiras ou interesse comum 

é, à primeira vista, uma candidata 

mais forte à intervenção da UE 

do que a despesa com efeitos 

geográficos limitados».

19	 Relatório Especial n.º 6/2005 

relativo à rede transeuropeia de 

transportes (RTE-T), acompanhado 

pelas respostas da Comissão.

20	P osteriormente, a Comissão 

actualizou esta lista em 2007,  

2009 e 2010.

21	 Artigo 17.º-A da Decisão 

n.º 1692/96/CE do Parlamento 

Europeu e do Conselho  

(JO L 228 de 9.9.1996, p. 1).
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a  qual idade da anál ise disponível  para ajudar a detectar  os οο
pontos  de estrangulamento nos  e ixos  t ranseuropeus;

a medida em que os procedimentos de aprovação no âmbi-οο
to do Fundo de Coesão (e dos grandes projectos do FEDER) 
têm sol idez suf ic iente para  identi f icar  as  insuf ic iências  na 
definição e preparação dos projectos e a medida em que as 
alterações introduzidas nos processos de selecção relativos 
à s  RTE   -T  s o l u c i o n a ra m  a s  i n s u f i c i ê n c i a s  o b s e r v a d a s  p e l o 
Tr ibunal  no seu Relatór io  Especia l  anter ior.

A  CO N C E N T R AÇ ÃO  D O  CO - F I N A N C I A M E N TO  D A S 
R T E - T  N O S  P O N TO S  T R A N S F R O N T E I R I ÇO S  M E L H O R O U 
D E S D E  2006,  M A S  A I N D A  H Á  M U I TO  A  FA Z E R

	 28. 	 �O grau de concentração dos invest imentos de fundos RTE-T nos 
pontos transfronteir iços aumentou signif icativamente no perío-
do de programação de 2007-2013,  comparat ivamente ao per ío -
do de 2000-2006.  Os investimentos em pontos transfronteir iços 
re p re s e n t a r a m  3 7 %  d o  i nve s t i m e n t o  RTE   -T  e m  2 0 0 0 - 2 0 0 6 ,  a o 
passo que se  prevê que,  no per íodo de 2007-2013,  essas  dota-
ções atinjam 71%. Apesar de não existirem indícios directos que 
provem conclusivamente a sua influência sobre esta melhoria,  o 
aumento das taxas de co-f inanciamento RTE-T de 10% para 30% 
nos troços transfronteir iços e as actividades dos coordenadores 
com vista  a  incent ivar  os  Estados-Membros a  proporem troços 
t ransfronteir iços  foram fac tores  impor tantes  neste  per íodo.

	 29. 	� Conf i rmando a  conclusão anter ior  do Tr ibunal ,  segundo os  for-
m u l á r i o s  d e  p r o p o s t a  a p r e s e n t a d o s  p e l o s  E s t a d o s - M e m b r o s , 
1 4   d o s  t ro ço s  a n a l i s a d o s  p a ra  e s t a  a u d i to r i a  e  co - f i n a n c i a d o s 
pela  RTE-T que foram aprovados antes de 2006 ter iam avançado 
de qualquer modo,  ainda que com alterações e/ou r iscos adicio -
nais.  Pelo contrár io,  a  proposta relativa a um projecto impor tan-
te aprovado no período de 2007-2013 (túnel de base do Brenner) 
não avançar ia  declaradamente sem o co -f inanciamento da UE.

	 30. 	�P a r a  o s  E s t a d o s - M e m b r o s  e l e g í v e i s ,  o  Fu n d o  d e  C o e s ã o  e  o 
FEDER também estão disponíveis  para  o  desenvolv imento das 
i n f ra - e s t r u t u ra s  fe r rov i á r i a s  ( 7  d o s  2 1  t ro ço s  a n a l i s a d o s  p a ra 
a  auditor ia  receberam fundos dessas  fontes) ;  por  exemplo em 
E s p a n h a ,  t o d a s  a s  ve r b a s  d o  Fu n d o  d e  Co e s ã o  u t i l i z a d a s  e m 
infra- estruturas  fer roviár ias  no per íodo de 2000-2006 se  con-
centraram nos projec tos  pr ior i tár ios.  Contudo,  não há obr iga-
toriedade formal de dar prioridade aos investimentos do Fundo 
de Coesão nos  pontos  t ransfronteir iços.
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	 31. 	�O   avanço do desenvolv imento de infra- estruturas  nos  pontos 
t ransfronteir iços  não se  depara apenas com desaf ios  técnicos, 
mas também com desaf ios  pol í t icos.  É  f requente exigir  demo -
radas  negociações  entre  Estados-Membros v iz inhos,  com base 
em conferências  intergovernamentais ,  antes  da  ass inatura  de 
a co rd o s  b i l a te ra i s ,  q u e  n o r m a l m e n te  e nvo l ve m  t r a t a d o s  fo r -
m a i s .  U m a  a n á l i s e  g l o b a l  d o  e s t a d o  d e  d e s e nvo l v i m e n t o  e m 
13 pontos transfronteir iços incluídos nos projectos pr ior itár ios 
constantes da amostra revelou que ainda há muito a fazer e que 
é  necessár io  um trabalho permanente s igni f icat ivo para  que a 
construção desses  t roços  seja  concluída (ver  q ua d r o  3 ) .

D esenvolvimento             de   infra     - estruturas           em   pontos     
transfronteiriços                 incluídos         nos    projectos         prioritários           
constantes         da   amostra     

Q uadro      3

Localidade Instaladas
Em 

construção
Estudo

preparatório

Planea-
mento não 

iniciado

Projecto 
prioritário 1

Alemanha-Áustria Munique-Kufstein 

Áustria-Itália Túnel do Brenner 

Projecto 
prioritário 2

Alemanha-Bélgica Aachen-Düren-Colónia 

Países Baixos-Bélgica Roterdão-Antuérpia 

Projecto 
prioritário 3

França-Espanha (Atlântico) Dax-Vitoria 

França-Espanha 
(Mediterrâneo)

Perpignan-Figueras 

Projecto 
prioritário 6 França-Itália Lyon-Turim 

Projecto  
prioritário 17

França-Alemanha Ponte de Kehl 

Alemanha-Áustria Mühldorf-Freilassing 

Áustria-Eslováquia Viena-Bratislava 

Projecto  
prioritário 23 Polónia-Eslováquia Bielsko Biala-Zwardoń 

Projecto  
prioritário 24

Países Baixos-Alemanha Zevenaar-Emerich 

Alemanha-França Mulhouse 
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O S  CO O R D E N A D O R E S  T Ê M  T I D O  U M A  I N F LU Ê N C I A 
P O S I T I VA  N A  CO N C E N T R AÇ ÃO  D O S  I N V E S T I M E N TO S 
E  N A  P R O M O Ç ÃO  D O  D E S E N V O LV I M E N TO  D O S 
P R O J E C TO S  P R I O R I TÁ R I O S

	 32. 	� 32 . 	Os coordenadores têm t ido uma inf luência posit iva na con-
centração dos  invest imentos  da UE,  des ignadamente:

f a c i l i t a n d o  o s  c o n t a c t o s  e n t r e  a s  p a r t e s  i n t e r e s s a d a s ,  a οο
f im de fazer  progredir  o  desenvolv imento em troços  pro -
blemát icos  dos  projec tos  p r i or i tár i os ,  s ob re tudo quan do 
s e  r e v e l o u  n e c e s s á r i o  c h e g a r  a  a c o r d o  s o b r e  u m a  v i s ã o 
comum clara  do mercado -alvo de t ranspor te  fer roviár io  e 
as  especif icações dos necessár ios  desenvolvimentos infra-
- estruturais 22 [por  exemplo,  o  acordo entre  as  autor idades 
f r a n c e s a s  e  e s p a n h o l a s  s o b r e  o  r a m a l  m e d i t e r r â n i c o  d o 
Projecto prior itár io 3 23 e a Plataforma do Corredor do Bren-
ner  (ver  ca i xa  5 ) ] ;

mostrando aos Estados-Membros a  impor tância  de se pro -οο
porem troços específ icos para co-f inanciamento da UE (por 
exemplo,  em re lação ao Cor redor  do Brenner  no Projec to 
p r i o r i t á r i o  1  e  a o s  p o n t o s  d e  e s t r a n g u l a m e n t o  e  t r o ç o s 
t ransfronteir iços  em Estugarda e  entre  Munique e  Frei las-
s ing no projec to pr ior i tár io  17)  e  destacando,  s imultanea-
mente,  que outros  troços não ter iam uma recepção posit i -
va ,  como por  exemplo os  que incluem infra- estruturas  nas 
estações  que não estejam direc tamente re lac ionadas  com 
a exploração dos  comboios ;

incent ivando a  cooperação entre  as  autor idades  ferroviá-οο
r ias  dos  Estados-M embros  no que respei ta  à  melhor ia  do 
d e s e m p e n h o  d o s  t r a n s p o r t e s  e  à  a t e n u a ç ã o  d o s  p ro b l e -
mas operacionais e de outro t ipo nos corredores existentes 
[ co m o  o  I Q C  ( ve r  c a i x a  1 4 ) ,  o  g r u p o  d e  t r a b a l h o  té c n i co 
cr iado em relação ao Projec to pr ior i tár io  6  e  aos  corredo -
res  ERT MS] . 

22	 Documento de tomada de 

posição dos coordenadores dos 

transportes europeus: Karel Van 

Miert, Etienne Davignon, Carlo 

Secchi, Laurens Jan Brinkhorst, Péter 

Balàzs, Karla Peijs, Luís Valente de 

Oliveira, Pavel Telička, Karel Vinck, 

sobre o Futuro da Política relativa 

à RTE-T, Bruxelas, 6 de Outubro 

de 2009.

23	 Relatório Anual do Coordenador 

Europeu, Etienne Davignon, PP n.º 3, 

«South-West European High-Speed 

Rail Link», Bruxelas, Agosto de 2009.

P lataforma        do   Corredor        do   B renner      

Ao facilitar as interacções entre as partes interessadas italianas, austríacas e alemãs, Karel Van Miert, 
o Coordenador da altura, contribuiu para a criação da Plataforma do Corredor do Brenner, com base 
na colaboração anteriormente existente, a qual tem sido uma instância fundamental para acordar os 
objectivos e as especificações de projecto dos desenvolvimentos infra-estruturais propostos (incluindo 
o túnel de base do Brenner).

C A I X A  5
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A  I D E N T I F I C AÇ ÃO  D O S  P O N TO S  D E 
E S T R A N G U L A M E N TO  P O D E  S E R  M E L H O R A D A

	 33. 	�U ma anál ise  precisa  e  f iável  const i tui  um pré -requis i to  impor-
tante da identi f icação dos troços dos projectos pr ior itár ios  em 
q u e  h á  e s t ra n g u l a m e nto s,  s e n d o,  p o r  i s s o,  f u n d a m e nt a l  p a ra 
definir  as prioridades de investimento da UE.  Contudo, não está 
disponível  uma análise empírica sólida dos pontos de estrangu-
lamento existentes  nos  pr incipais  e ixos  t ranseuropeus e,  para 
os  ident i f icar,  a  Comissão depende essencia lmente da própr ia 
a n á l i s e  d o s  E s t a d o s - M e m b r o s ,  c o m p l e m e n t a d a ,  n o s  ú l t i m o s 
anos,  pelas  informações  recolhidas  pelos  coordenadores.

H O U V E  I N S U F I C I Ê N C I A S  N O S  P R O C E D I M E N TO S  
D E  S E L E CÇ ÃO  E  D E  A P R O VAÇ ÃO  D A  CO M I S S ÃO

Fo r a m  a p r o v a d o s  a o  a b r i g o  d o  Fu n d o  d e  Co e s ã o  p r o j e c t o s 
i n s u f i c i e n t e m e n t e  p r e p a r a d o s

	 34. 	�O  Tr ibunal  anal isou em que medida os procedimentos de apro -
v a ç ã o  d e  p r o j e c t o s  r e l a t i v o s  a  i n f r a - e s t r u t u r a s  f e r r o v i á r i a s , 
a p re s e n t a d o s  p a r a  c o - f i n a n c i a m e n t o  a o  a b r i g o  d o  Fu n d o  d e 
C o e s ã o  e  c o m o  g r a n d e s  p r o j e c t o s  a o  a b r i g o  d o  FEDER     ,  s ã o 
s u f i c i e n t e m e n t e  e f i c a z e s  p a r a  i d e n t i f i c a r  i n s u f i c i ê n c i a s  n a 
def in ição e  preparação dos  projec tos.
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	 35. 	�R  e l a t i v a m e n t e  a o s  p ro j e c t o s  d e  i n f r a - e s t r u t u r a s  fe r ro v i á r i a s 
c o - f i n a n c i a d o s  p e l o  Fu n d o  d e  C o e s ã o,  o  Tr i b u n a l  c o n s t a t o u 
que a aval iação dos aspectos técnicos dos projectos propostos 
e r a  i n s u f i c i e n t e .  N o s  c a s o s  e x a m i n a d o s ,  a  ú n i c a  a n á l i s e  d o s 
p ro j e c t o s  a p re s e n t a d o s  a o  a b r i g o  d o  Fu n d o  d e  Co e s ã o  fo i  a 
denominada consulta inter-ser viços realizada a nível  interno na 
Comissão,  em que os  documentos  das  propostas  de projec tos 
foram difundidos pela DG Polít ica Regional a outros ser viços da 
Comissão para  obtenção de um parecer.  Contudo,  uma anál ise 
d o s  f i c h e i ro s  d a  Co m i s s ã o  re ve l o u  q u e  n ã o  e x i s t e m  i n d í c i o s 
de ter  s ido real izada uma anál ise  técnica  meticulosa para  fun-
damentar  ta l  parecer.  Uma vez que,  neste  processo,  não foram 
consultados peritos externos em infra- estruturas ferroviár ias,  a 
dependência exclusiva dessa consulta interna não constitui  um 
mecanismo suficiente de anál ise técnica.  Além disso,  a  atenção 
prestada à  adequada e laboração dos  projec tos  aprovados  fo i 
insuficiente.  No caso do projecto Madrid-Levante,  a  DG Polít ica 
Regional  sol icitou o parecer do Banco Europeu de Investimento 
(BEI)  sobre as  propostas  a  ele  referentes.  Contudo,  apesar  de o 
BEI  ter  manifestado preocupações específ icas sobre a possibi l i -
dade de o  projec to não ter  s ido adequadamente especi f icado, 
este  fo i  aprovado para  f inanciamento ao  abr igo do Fundo de 
Coesão.  Subsequentemente,  sofreu aumentos de custos  na or-
dem de 89% comparat ivamente ao montante especi f icado nos 
documentos  da proposta  do projec to (ver  ca i xa  8 ) .  O Tr ibunal 
obser va que,  a  par t ir  de 2007,  se registaram alterações no pro-
cesso de aprovação dos  grandes projec tos.

O s  p r o c e d i m e n t o s  d e  s e l e c ç ã o  d o s  p r o j e c t o s 
n o   â m b i t o   d a  RTE-T f o r a m  a c t u a l i z a d o s  m a s  a i n d a 
s ã o   n e c e s s á r i a s  m e l h o r i a s

	 36. 	�O  Tr ibunal analisou as alterações introduzidas nos procedimen-
tos de selecção das propostas  de projec tos de infra- estruturas 
fer roviár ias  apresentadas  para  co -f inanciamento ao abr igo da 
RTE   -T,  p ro c u r a n d o  a ve r i g u a r,  n o m e a d a m e n t e ,  s e  a s  i n s u f i c i -
ências  que obser vou no seu Relatór io  Especia l  anter ior  foram 
resolv idas.
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	 37. 	�O  s  p ro ce d i m e n to s  d e  s e l e cç ã o  d o s  p ro j e c to s  RTE   -T  s o f re r a m 
a l t e r a ç õ e s  n o  s e g u i m e n t o  d a s  a n t e r i o re s  re c o m e n d a ç õ e s  d o 
Tr ibunal 24,  des ignadamente:

ac tual ização dos  procedimentos  de aval iação das  propos-οο
tas ,  especia lmente  para  inc lu i r  o  recurso  a  per i tos  ex ter -
nos ;

contr ibuto dos coordenadores em termos de fornecimento οο
de informações contextuais  sobre a s ituação dos projectos 
pr ior i tár ios  no terreno;

delegação de vár ias  tarefas  na agência  de execução RTE -T οο
recentemente cr iada 25.

	 38. 	�N ão obstante  as  a l terações  ac ima descr i tas ,  outras  melhor ias 
podem ser  introduzidas,  nomeadamente no que respeita  à  ut i -
l i z a ç ã o  d a  a n á l i s e  c u s t o s - b e n e f í c i o s .  É  i m p o r t a n t e  q u e  e s s a 
análise,  juntamente com a análise ambiental  e socioeconómica, 
permita comparar os méritos dos projectos propostos durante o 
processo de selecção.  Uma anál ise  dos documentos relat ivos à 
selecção dos projectos revelou que apenas foram apresentadas 
informações  sucintas  sobre a  anál ise  custos-benef íc ios  de um 
projec to  proposto  e  que,  na  prát ica ,  as  infor mações  cont idas 
n e s s e s  re s u m o s  n ã o  e ra m  co e re nte s  e m  te r m o s  d a s  va r i áve i s 
abrangidas,  do nível  de pormenor ou dos pressupostos em que 
a  anál i se  se  baseava .  Os  pressupostos  re lat ivos  aos  f luxos  de 
t ráfego previstos  para  o  futuro são e lementos  essencia is  des-
s a s  a n á l i s e s .  E m b o r a  s e  t e n h a m  t o m a d o  a l g u m a s  i n i c i a t i v a s 
para  garanti r  a  coerência  desses  pressupostos  (por  exemplo,  a 
respeito dos  túneis  a lpinos) ,  estas  não passaram de exerc íc ios 
isolados.  Ainda não foi  desenvolvido um modelo coerente dos 
f luxos de tráfego ferroviário europeus,  que possa ser vir  de base 
para  a  pol í t ica  em geral ,  bem como para  a  se lecção de projec -
tos  especí f icos.

24	 Relatório Especial n.º 6/2005, 

pontos 35, 43 e 52 a 58.

25	 Decisão da Comissão  

2007/60/CE, de 26 de Outubro 

de 2006, que institui a Agência 

de Execução da Rede Transeuropeia 

de Transportes ao abrigo 

do Regulamento (CE) n.º 58/2003 

do Conselho (JO L 32 de 6.2.2007, 

p. 88).
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CO N S T R U Ç ÃO  D E  I N F R A - E S T R U T U R A S  
CO - F I N A N C I A D A S  P E L A  U E  D E  ACO R D O  CO M  A S 
E S P E C I F I C AÇÕ E S  E  S UA  D I S P O N I B I L I Z AÇ ÃO

	 39. 	�E m re lação a  cada um dos  t roços  co - f inanciados  inc lu ídos  na 
a m o s t ra  u s a d a  n a  a u d i to r i a ,  o  Tr i b u n a l  ex a m i n o u  a  exe c u ç ã o 
do projec to com o intuito  de aver iguar  se  a  infra- estrutura  do 
troço foi  construída de acordo com as  especi f icações  e  se  fo i , 
subsequentemente,  disponibil izada para uti l ização sem atrasos 
in just i f icados.  A  s i tuação em matér ia  de aumentos  dos  custos 
do projec to fo i  igualmente anal isada.

	 40. 	��O   a n e x o  V I  m o s t r a  o  e s t a d o  d e  u t i l i z a ç ã o  d o s  2 1  t r o ç o s 
c o - f i n a n c i a d o s  p e l a  UE   q u e  f o r a m  a n a l i s a d o s  p a r a  e f e i t o s 
da auditor ia .

A S  I N F R A - E S T R U T U R A S  P L A N E A D A S  S ÃO 
E X E C U TA D A S  D E  ACO R D O  CO M  A S  E S P E C I F I C AÇÕ E S

	 41. 	�O  s  1 4  t ro ç o s  c o m p l e t a d o s  i n c l u í d o s  n a  a m o s t r a  re s p e i t a r a m 
as  infra- estruturas  técnicas  def in idas  nas  especi f icações,  que 
apenas  sofreram a l terações  just i f icáveis  devido a  c i rcunstân-
c i a s  s u r g i d a s  d u r a n t e  a  c o n s t r u ç ã o.  N u m  d o s  c a s o s ,  h o u v e 
condições  técnicas  que não foram inte i ramente previstas  nas 
especi f icações  de concepção (ver  ca i xa  6 ) .

Condições        técnicas         não   foram      cabalmente           previstas        
nas especificações                 de   concepção     

Embora a linha Nuremberga-Ingolstadt tenha sido construída para uma utilização mista, em conformida-
de com as especificações, ficou claro durante os testes de segurança que, devido a problemas de pressão 
do ar, os comboios não podiam cruzar-se nos troços do túnel. Presentemente, a linha só é utilizada para 
comboios de passageiros de alta velocidade.

C A I X A  6



relatório especial n.° 8/2010 –  Melhoria do desempenho dos transportes nos eixos ferroviários transeuropeus: os investimentos nas infra-estruturas ferroviárias da ue têm sido eficazes?

31

relatório especial n.° 8/2010 –  Melhoria do desempenho dos transportes nos eixos ferroviários transeuropeus: os investimentos nas infra-estruturas ferroviárias da ue têm sido eficazes?

o troço internacional perpignan-figueras (com 44 km 
de extensão, incluindo o túnel de perthus com 8 km) 
permitirá que comboios com a bitola uic e adequada-
mente equipados circulem entre a frança e a espanha 
sem paragens, além de possibilitar um melhor fluxo de 
tráfego de mercadorias e passageiros. esta foi uma das 
poucas parcerias entre o sector público e o sector pri-
vado incluídas na amostra utilizada na auditoria, ten-
do o empreiteiro completado a construção desta infra-
-estrutura no fim de 2009. Graças a uma preparação 
minuciosa e pormenorizada, o projecto foi concluído 
aproximadamente no prazo e de acordo com o orça-
mento. todavia, e apesar de a linha estar ligada à rede 
ferroviária em perpignan, ainda não existe uma linha 
de ligação do lado espanhol, em figueras. os trabalhos 
de construção da ligação entre Barcelona e figueras 
na bitola uic estão em curso, mas não ficarão conclu-
ídos antes de 2012. não há, por isso, perspectivas de 
que o novo troço internacional fique disponível para 
plena utilização durante pelo menos dois anos após a 
sua conclusão. É possível que, no final de 2010, possa 
haver uma solução provisória, envolvendo a instalação 
de uma terceira via férrea entre Girona e figueras para 
permitir que tanto os comboios de bitola uic como os 
de bitola ibérica circulem na linha, mas na melhor das 
hipóteses essa solução apenas permitirá uma utilização 
parcial da nova linha.

C A I X A  7

 42.   n o s  c i n co  t ro ço s  e m  co n s t r u ç ã o  n a  a l t u ra  d a  a u d i to r i a  a s  e s -
p e c i f i c a ç õ e s  e s t a v a m  i g u a l m e n t e  a  s e r  c u m p r i d a s .  n o  c a s o 
dos  dois  t roços  de túneis  a lpinos  a  longo prazo [M ont- cenis  e 
Brenner  (ver  f o to g ra f i a  5 ,  p.  37)] ,  a  natureza e  a  dimensão dos 
a justamentos  às  especi f icações  técnicas  que estão a  ser  fe i tos 
nas fases de planeamento e exploratória são compatíveis com o 
que é de esperar,  dada a  especial  complexidade desses  troços. 
esses  a justamentos  dest inam-se,  por  exemplo,  a  ter  em conta 
as  preocupações  ambientais  ou outros  desenvolv imentos.

 43.   o tr ibunal  tomou nota da exper iência  de um projec to apoiado 
pela  comissão para  fac i l i tar  uma rede de di fusão de conheci -
mentos  sobre  a  gestão  e  a  organ i zaç ão de  gran de s  p roje c tos 
de infra- estruturas  na europa 26.  esse  projec to obteve bons re -
s u l t a d o s  e m  t e r m o s  d o  d e s e nvo l v i m e n t o  d e  c o n t a c t o s  e n t re 
gestores de projectos e do intercâmbio de conhecimentos prá-
t icos,  tendo permit ido acumular  uma exper iência  que poderá 
ser  incorporada em inic iat ivas  futuras.

26 tprojecto netlipse fi nanciado ao 

abrigo do sexto programa-Quadro 

de investigação e desenvolvimento 

tecnológico da união europeia 

(www.netlipse.eu).

Fotografi a 3 — Novas linhas ainda 
não utilizadas no troço internacional 

Perpignan-Figueras

© tribunal de contas europeu, Março de 2009. 

T R O ÇO  I N T E R N AC I O N A L  P E R P I G N A N -  F I G U E R A S

© tribunal de contas europeu, Março de 2009. 
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P O R  V E Z E S  R E G I S TA M - S E  AT R A S O S  A N T E S  D E 
A S   I N F R A - E S T R U T U R A S  F I C A R E M  D I S P O N Í V E I S 
PA R A   U T I L I Z AÇ ÃO

	 44. 	�N  a  a l t u ra  d a  a u d i to r i a ,  s ó  d o i s  d o s  c a to r ze  t ro ço s  co m p l e t a -
d o s  n ã o  e s t ava m  a i n d a  d i s p o n í ve i s  p a ra  u t i l i z a ç ã o.  Co nt u d o, 
n o  c a s o  d e  u m  i m p o r t a nte  t ro ço  t ra n s f ro nte i r i ço  [ o  t ro ço  i n -
t e r n a c i o n a l  Pe r p i g n a n - Fi g u e r a s  e n t r e  a  Fr a n ç a  e  a  E s p a n h a 
(ver  ca i xa  7  e  f o t o g ra f i a  3 ) ] ,  um atraso na l igação com os  t ro -
ços  v iz inhos leva a  que essa  infra- estrutura ,  apesar  de já  estar 
concluída,  a inda não possa  ser  ut i l izada.

F O R A M  O B S E R VA D O S  AU M E N TO S  D O S  C U S TO S 
E M  TO D O S  O S  T R O ÇO S ,  N A  S UA  M A I O R I A  P O R 
M OT I V O S  I M P R E V I S Í V E I S

	 45. 	�F oram obser vados aumentos dos custos dos projectos em todos 
os  casos  (ver  ca i xa  8 ) ,  quase sempre por  razões  l igadas  a  fac-
tores imprevis íveis  que surgiram durante a fase de construção, 
por  exemplo condições  geográf icas  inesperadamente di f íce is , 
requis i tos  de protecção ambiental ,  requis i tos  de segurança e 
propostas  de empreite i ros  mais  e levadas  do que o  previsto 27.

27	A  investigação académica 

mostra que os megaprojectos 

são empreendimentos muito 

complexos e, historicamente, 

é muito comum os custos sofrerem 

aumentos muito acima dos 

orçamentos iniciais; na verdade 

«ultrapassagens dos custos em 

50% a 100%, em termos reais, são 

comuns e ultrapassagens superiores 

a 100% não são invulgares». Flyberg 

B., Bruzelius N. e Rothengatter W., 

«Megaprojects and risk: An anatomy 

of ambition», Cambridge University 

Press, 2003, página 44. Ver também 

Hugo Priemus, Bent Flyvbjerg, 

Bert Van Wee, «Decision-making 

on Mega-projects: Cost-benefit 

Analysis, Planning and Innovation», 

Edward Elgar Publishing Ltd, 2008, 

ISBN 1845427378.

Aumentos       dos    custos      observados          nos    troços      analisados          
para    efeitos       da   auditoria     

Havia informações disponíveis sobre os custos de 19 dos 21 troços auditados. Onze troços sofreram 
aumentos de custos que chegaram a atingir 49%, seis sofreram aumentos de custos entre 50% e 100% e 
dois aumentos superiores a 100%. Globalmente, a dimensão destes aumentos era consentânea com os 
observados noutros estudos de projectos de infra-estruturas de transportes em grande escala. Dos troços 
analisados, o de Varsóvia-Gdynia (financiado ao abrigo da Política de Coesão) foi o que sofreu o agrava-
mento de custos mais significativo, um aumento de 166% de um montante estimado de 475 milhões de 
euros, na proposta de projecto apresentada em 2004, para 1 265 milhões de euros, segundo as últimas 
estimativas em Novembro de 2009.

C A I X A  8
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	 46. 	�O s projectos que foram objecto de uma preparação minuciosa e 
pormenorizada eram menos susceptíveis  de sofrer  tais  aumen-
tos,  por exemplo,  o Perpignan-Figueras,  que foi  concluído apro-
x imadamente no prazo e  de acordo com o orçamento previsto 
(ver  ca i xa  7 ) .  Comparativamente,  os  projectos cuja preparação 
foi  menos minuciosa e pormenorizada correram maiores r iscos 
de  sof rer  aumentos  mais  s ign i f i cat i vos ;  p or  exe mp lo,  o  t roço 
M a d r i d - Le v a n te,  a  c u j o  re s p e i to  o  B EI   m a n i fe s to u  p re o c u p a -
ções,  registou até  à  data  um aumento de custos  na  ordem de 
89% (ver  ponto 35) .

	 47. 	�E stes  aumentos  de custos  não t iveram um impac to direc to no 
orçamento da  UE porque o  invest imento desta  se  l imitou aos 
montantes inicialmente concedidos.  Contudo,  devem ser anal i-
sados em função das necessidades de invest imento em grande 
e s c a l a  n o s  p ro j e c to s  p r i o r i t á r i o s  e  d o  f a c to  d e  a  at ra cç ã o  d e 
i nve s t i m e n t o s  d o  s e c t o r  p r i v a d o  t e r  s i d o  re c o n h e c i d a  c o m o 
sendo cada vez  mais  impor tante.  O  r i sco  de  aumento de   cus
t o s  d o s  p r o j e c t o s  p o d e  a g r a v a r  o s  r e c e i o s  d e  u m a  b a i x a 
t a x a   d e   r e n d i b i l i d a d e  e  d i s s u a d i r,  a s s i m ,  o s  i nv e s t i d o r e s  d o 
sec tor  pr ivado.

	 48. 	�A   f im de ter  em conta  a  natureza  complexa  dos  projec tos  e  o 
r i s c o  d e  u m  e ve n t u a l  a u m e n t o  d o s  c u s t o s ,  a l g u n s  p ro j e c t o s 
( p o r  exe m p l o,  o  t ú n e l  d e  b a s e  d o  B re n n e r )  co n s t i t u í ra m  u m a 
reser va para  imprevistos,  a  f im de atenuar  o  impac to que ta is 
aumentos  poder iam ter  nos  orçamentos  globais .

D E S E M P E N H O  D O S  T R A N S P O R T E S  N O S  T R O ÇO S 
Q U E  B E N E F I C I A R A M  D E  I N V E S T I M E N TO S  D A  U E 
N O  CO N T E X TO  D O S  P R O J E C TO S  P R I O R I TÁ R I O S

	 49. 	�O s ser viços de transporte de passageiros em alta velocidade são 
gera lmente  concebidos  para  ser v i rem o mercado entre  zonas 
urbanas impor tantes e serem capazes de competir  com o trans-
por te  rodoviár io  e  aéreo de pequeno curso;  por  conseguinte, 
oferecer  viagens ponto a ponto que sejam f iáveis,  confor táveis 
e,  ac ima de tudo,  rápidas  tem a  máxima impor tância .  No caso 
do transpor te de mercadorias,  a lógica é diferente;  quanto mais 
longa for  a  v iagem,  mais  poss ib i l idades  há  de o  caminho - de -
- fe r ro  s e r  co m p e t i t i vo  f a ce  a o s  o u t ro s  m o d o s  d e  t r a n s p o r te , 
sobretudo rodoviár io.  Nos  i t inerár ios  t ranseuropeus mais  lon-
gos,  é  necessár io  c i rcular  por  mais  de uma rede nacional .
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 50.   uma vez  concluída e  em ser v iço,  a  p lena exploração da infra-
- estrutura  ferroviár ia  depende de os  ser viços  ferroviár ios  fun-
c ionarem conforme previsto.  o tr ibunal  examinou:

se  o  desempenho dos  t ranspor tes  cor responde às  expec - ο
t a t i v a s ,  p o r  u m  l a d o  n o s  t r o ç o s  r e s e r v a d o s  a o s  s e r v i ç o s 
d e  t r a n s p o r t e  d e  p a s s a g e i r o s  e m  a l t a  v e l o c i d a d e  e ,  p o r 
o u t ro  l a d o,  n o s  t ro ço s  co nve n c i o n a i s  p a ra  t ra n s p o r te  d e 
mercador ias  ou misto ;

em que medida os obstáculos s istémicos l imitam o desem- ο
p e n h o  n o s  e i xo s  co m  t ro ço s  co - f i n a n c i a d o s  p e l a  u e  e  o s 
progressos  obt idos  na sua minimização.

 51.   o  a n e xo  V I  mostra  o  estado de ut i l ização dos  t roços  co -f inan-
c iados pela  ue anal isados no âmbito da auditor ia .

Fotografi a 4 — Comboio de passageiros de alta velocidade AVE na estação de Chamartin, antes 
da partida, na linha Madrid-Segóvia-Valladolid que passa pelo túnel Guadarrama de 28 km

© tribunal de contas europeu, Março de 2009. 
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C umprimento          dos    objectivos           pelos     serviços        de   transporte          
de   passageiros          em   alta   velocidade       

O troço Madrid-Barcelona permitiu reduzir o tempo de viagem entre as duas cidades de seis horas e 
trinta e cinco minutos (em 1998) para duas horas e trinta minutos, conquistando quota de mercado às 
rotas dos serviços aéreos. O número de passageiros aumentou de 2,62 milhões (2007) para 5,8 milhões 
(2008).

O troço da Estação Central de Berlim conseguiu poupar 25 minutos na mudança de comboios entre os 
eixos Norte-Sul e Este-Oeste, além de oferecer oportunidades de viagem completamente novas.

O troço LGV Este (fase 1) permite atingir velocidades de 320 km/h, diminuindo, desse modo, o tempo 
de viagem entre Paris e Estrasburgo de três horas e cinquenta minutos para duas horas e vinte minutos, 
e entre Paris e o Luxemburgo de três horas e trinta e cinco minutos para duas horas e cinco minutos, 
o que causou uma redução dos serviços aéreos entre Paris e os aeroportos próximos das cidades que 
agora beneficiam da ligação ferroviária de alta velocidade.

Para além de melhorarem o transporte directo de passageiros, as linhas de transporte de passageiros 
em alta velocidade Frankfurt a.M.-Colónia e Nuremberga-Ingolstadt libertaram capacidade nas linhas 
já existentes de utilização mista/ transporte de mercadorias.

C A I X A  9

O  D E S E M P E N H O  N O S  T R O ÇO S  R E S E R VA D O S  AO S 
S E R V I ÇO S  D E  T R A N S P O R T E  D E  PA S S AG E I R O S  E M 
A LTA  V E LO C I D A D E  CO R R E S P O N D E  À S  E X P E C TAT I VA S

	 52. 	 �Oito  dos  21 t roços  anal isados para  efe i tos  da auditor ia  contr i -
b u í r a m  p a r a  a  c o n s t r u ç ã o  d a s  n o v a s  l i n h a s  d e  t r a n s p o r t e  d e 
p a s s a g e i ro s  e m  a l t a  ve l o c i d a d e,  s e te  d a s  q u a i s  e m  s e r v i ço  n a 
altura da auditoria (foto gra fia 4 ) .  Os ser viços ferroviár ios estão 
a funcionar  conforme o previsto em seis  dessas l inhas e  os  pro -
blemas que estavam a atrasar  o  in íc io  dos  ser viços  ferroviár ios 
e m  p l e n o  n a  o u t ra  l i n h a  fo ra m  re ce nte m e nte  re s o l v i d o s  ( HSL   
Zuid).  Os promotores dos projectos previram, normalmente,  que 
os projectos produzir iam impactos signif icativos nos mercados-
-a lvo,  e  os  dados disponíveis  mostram que o desempenho tem 
efectivamente correspondido a essas expectativas (ver ca ixa 9 ) . 
O fac to de estas  infra- estruturas  serem consagradas  a  ser v iços 
bem def inidos  e  homogéneos leva a  que a  sua exploração,  em -
bora  muito  técnica ,  não se ja  co mp l ica d a  p el a  neces s id a d e d e 
prover  a  uma ut i l ização mista .
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N O S  T R O ÇO S  D E S T I N A D O S  AO  T R Á F E G O 
CO N V E N C I O N A L  D E  M E R C A D O R I A S  O U  AO  T R Á F E G O 
M I S TO,  O  D E S E M P E N H O  D O S  T R A N S P O R T E S  A I N D A 
N ÃO  CO R R E S P O N D E U  À S  E X P E C TAT I VA S

	 53. 	�T re ze  d o s  t ro ço s  a n a l i s a d o s  p a ra  e fe i to s  d a  a u d i to r i a  d i z i a m 
respeito  a  infra- estruturas  de ut i l ização mista  ou de t ranspor-
t e  d e  m e r c a d o r i a s ,  s e n d o  q u e  a p e n a s  c i n c o  t i n h a m  e n t r a d o 
em ser viço.  Estes  t roços  t inham por  objec t ivos  atenuar  os  es-
trangulamentos,  aumentar  a  capacidade e  reduzir  o  tempo de 
v iagem (ver  também a ca i xa  1 0  sobre os  túneis  a lpinos) .

	 54. 	�O   cumprimento dos  objec t ivos  de desempenho nos  c inco tro -
ç o s  q u e  e s t ã o  e m  s e r v i ç o  t e m  s i d o  p r o b l e m á t i c o,  v i s t o  n e -
n h u m  d e l e s  e s t a r  a i n d a  a  s e r  e x p l o r a d o  c o m o  s e  p r e v i a .  O s 
p r i n c i p a i s  f a c to re s  q u e  i n f l u e n c i a m  e s s e  c u m p r i m e n to  p re n -
d e m - s e,  p o r  u m  l a d o,  co m  a  p ro c u ra  d e  s e r v i ço s  q u e  p o s s a m 
f u n c i o n a r  n a  i n f ra - e s t r u t u ra  e ,  p o r  o u t ro  l a d o,  co m  a  i n te ro -
p e r a b i l i d a d e  e   o u t r o s  o b s t á c u l o s  e x i s t e n t e s  n o  s i s t e m a  fe r -
r o v i á r i o,  q u e  c a u s a m  i n t e r r u p ç õ e s  n o s  s e r v i ç o s  fe r r o v i á r i o s 
t ranseuropeus.  Esta  s i tuação conf i rma que o  progresso global 
do transpor te ferroviár io  t ranseuropeu depende da cr iação de 
s inergias  entre  os  efe i tos  das  medidas  legis lat ivas  respeitan-
tes  aos  mercados  e  as  medidas  re lat ivas  à  interoperabi l idade 
e  à  pol í t ica  de co -f inanciamento,  uma ideia  também realçada 
pelos  coordenadores 28.

28 	Documento de tomada de 

posição dos coordenadores 

dos transportes europeus: 

Karel Van Miert, Etienne Davignon, 

Carlo Secchi, Laurens Jan Brinkhorst, 

Péter Balàzs, Karla Peijs, 

Luís Valente de Oliveira, 

Pavel Telička, Karel Vinck, sobre o 

Futuro da Política relativa à RTE-T, 

Bruxelas, 6 de Outubro de 2009.



relatório especial n.° 8/2010 –  Melhoria do desempenho dos transportes nos eixos ferroviários transeuropeus: os investimentos nas infra-estruturas ferroviárias da ue têm sido eficazes?

37

relatório especial n.° 8/2010 –  Melhoria do desempenho dos transportes nos eixos ferroviários transeuropeus: os investimentos nas infra-estruturas ferroviárias da ue têm sido eficazes?

T R O ÇO S  E S P E C I A I S :  O S  T ú N E I S  A L P I N O S  E M  B R E N N E R  E  M O N T - C E N I S

estes troços são particularmente extensos, criando túneis entre áustria e itália (Brenner) e frança e itália 
(Mont-cenis) para tornar o transporte de mercadorias e de passageiros mais eficiente ao evitar a neces-
sidade de atravessar os alpes pelos limitados itinerários existentes, uma travessia indesejável tanto do 
ponto de vista dos transportes como de uma perspectiva ambiental. embora prevejam uma utilização 
mista, os túneis são sobretudo destinados ao transporte de mercadorias; os promotores dos projectos 
esperam que os itinerários em causa tenham um impacto transformador no mercado, ao facilitarem o 
transporte de volumes de mercadorias significativamente superiores aos que são actualmente possíveis, 
e conquistem uma quota do mercado global significativa relativamente aos outros modos de transporte. 
estes projectos são empreendimentos a longo prazo, com 10 a 15 anos de duração, e que se encontram 
presentemente nas suas fases de planeamento e exploratória.

C A I X A  1 0

Fotografi a 5 — Entrada das galerias-piloto 
do túnel de base do Brenner em Fortezza

© tribunal de contas europeu, fevereiro de 2009 .
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o s  o b s t á c u l o s  s i s t É M i c o s  t Ê M  u M  e F e i t o  n e g a t i v o  Q u e  p o d e 
s e r  e Q u i v a l e n t e  a o s  g a n h o s  d e  d e s e M p e n h o  r e s u l t a n t e s  d e 
a v u l t a d o s  i n v e s t i M e n t o s  n a s  i n F r a - e s t r u t u r a s

 55.   a  ut i l ização efec t iva  das  infra- estruturas  ferroviár ias  depende 
de vár ios factores,  incluindo as condições económicas gerais29, 
os  desenvolvimentos com elas relacionados nos por tos,  túneis, 
etc.  (ver  ca i xa  1 1 ) ,  e  os  invest imentos  noutros  pontos  do s is -
tema ferroviár io  (ver  ca i xa  1 2 ) .

 56.   o s  o b s t á c u l o s  s i s té m i co s  t a m b é m  tê m  u m a  i m p o r t â n c i a  co n -
s iderável .  no caso de ser v iços  t ranseuropeus de t ranspor te  de 
passageiros  em a l ta  ve loc idade como os  que funcionam entre 
paris,  Bruxelas e londres,  são adoptadas disposições específ icas 
para  os  comboios  não terem de parar  nas  f ronteiras.  por  exem-
plo,  as  locomotivas estão equipadas para serem interoperáveis, 
c o m  m ú l t i p l o s  s i s t e m a s  d e  e n e r g i a  d e  t r a c ç ã o  e  d e  c o n t r o l o 
(s inal ização)  dos  comboios,  e  existe  um acordo sobre as  regras 
de exploração apl icáveis  nestas  l inhas  especí f icas,  etc.  embora 
complexa,  esta  solução é  poss ibi l i tada pelo  fac to de o  ser v iço 
s e r  d e d i c a d o  a  e s t e  ú n i c o  f i m  e  p e l a  c l a r a  d e t e r m i n a ç ã o  d o s 
pr incipais  interessados em resolver  os  eventuais  problemas.

29 relatório da comissão ao 

conselho e ao parlamento 

europeu, segundo relatório 

de acompanhamento da evolução 

do mercado ferroviário coM(2009) 

676 fi nal, Bruxelas, 18 de dezembro 

de 2009.

Fotografi a 6 — Sortido de eixos de vagão nas instalações de mudança de 
bitola da Transfesa em Cerbère, fronteira França / Espanha

© tribunal de contas europeu, Março de 2009. 
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I nfra    - estruturas           construídas           para    suportar        serviços       
para    os   quais     não   se   espera       uma    procura        específica           no  
curto     a  médio      prazo  

As linhas de alta velocidade e alta capacidade Roma-Nápoles e Bolonha-Florença foram construídas para 
comboios de mercadorias e de passageiros. Para que os comboios de mercadorias pudessem circular, 
tal como os comboios de passageiros, eram necessários investimentos significativos nas interligações 
com a linha convencional. Era igualmente necessária a construção de túneis, pontes e viadutos, a fim 
de reduzir os declives e aumentar a capacidade de carga por eixo. Ainda não estão a circular comboios 
de mercadorias nessas linhas e, embora os referidos desenvolvimentos estejam previstos, ainda não 
existem planos específicos para o efeito dos operadores de transporte ferroviário.

Na linha Roma-Nápoles, Bolonha-Florença e Pioltello-Treviglio, as locomotivas de mercadorias disponíveis 
não conseguem viajar à velocidade mínima estabelecida de 120 km/h.

A linha Raca-Trnava-Piestany suporta velocidades de circulação de 160 km/h no máximo; contudo, 
presentemente não circulam na Eslováquia quaisquer comboios capazes de atingir essa velocidade.

C A I X A  1 2

T roços     da   infra     - estrutura          cuja     exploração        s ó  poderá       ter   
lugar     quando      outros       desenvolvimentos               forem      realizados        

A Linha de Betuwe estende-se no sentido Este-Oeste entre o porto de Roterdão e a fronteira entre os 
Países Baixos e a Alemanha, estando exclusivamente reservada ao tráfego de mercadorias. Embora essa 
infra-estrutura tenha ficado totalmente disponível para os serviços ferroviários em Junho de 2007, com 
uma capacidade máxima real de 380 comboios por dia em média, estão a circular 20 comboios por 
dia actualmente, devendo esse número aumentar para 150 comboios por dia até 2013. A introdução 
progressiva de locomotivas compatíveis com o sistema de sinalização ERTMS de nível 2 tem sido um 
factor limitativo até à data. Prevê-se que o tráfego atinja 380 comboios por dia após a planeada cons-
trução da segunda Maasvlakte, no porto.

A utilização do troço co-financiado pela UE que está a ser construído em Kufstein-Innsbruck, no corredor 
do Brenner entre Munique e Verona, será condicionada pelo volume de tráfego que pode atravessar a 
passagem montanhosa na estação de Brennersee. Esta situação só será significativamente melhorada 
em 2022, quando as linhas ferroviárias que atravessam o túnel de base do Brenner, actualmente em 
construção, começarem a funcionar no corredor.

A exploração do troço internacional Perpignan-Figueras depende em parte dos fluxos de tráfego de 
mercadorias entre Espanha e França, e os desenvolvimentos realizados nos portos (como o de Barcelona) 
terão uma influência importante.

C A I X A  1 1
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 57.   contudo, a situação das l inhas convencionais que supor tam uma 
uti l ização mista de transpor te de mercadorias  e  de passageiros 
é mais problemática.  continua a ser complicado atravessar fron-
te i ras  entre  a lguns  s istemas fer roviár ios  nacionais ,  na  medida 
e m  q u e  m u i to s  s e r v i ço s  fe r rov i á r i o s  t ra n s e u ro p e u s  s ã o  i nte r -
ro m p i d o s  p e l a  n e ce s s i d a d e  d e  p a ra r  n o s  p o n to s  f ro n te i r i ço s . 
o tr ibunal  obser vou vár ias  compl icações,  inc luindo di ferenças 
em termos de bitola ,  energia  de t racção,  s istemas de controlo 
( s i n a l i z a ç ã o )  d o s  co m b o i o s ,  co m p r i m e n to  d a s  co m p o s i çõ e s  e 
regras de exploração.  outros motivos que obrigam os comboios 
a  parar  são a  não aceitação do mater ia l  c i rculante autor izado a 
ser  colocado em ser viço noutros estados-Membros,  assim como 
da formação e  cer t i f icação da t r ipulação,  dos  controlos  técni -
cos  e  comercia is ,  da  gestão do tráfego em tempo real  (ver  uma 
anál ise  destes  problemas no a n e xo  V I I ,  juntamente com exem-
p l o s  d o s  t ro ço s  i n c l u í d o s  n a  a m o s t ra  u t i l i z a d a  n a  a u d i to r i a  e 
os  e ixos  transeuropeus em que eles  estão local izados) .  embora 
i s o l a d a m e nte  e s t a s  co m p l i c a çõ e s  f ro nte i r i ç a s  n ã o  i m p l i q u e m 
necessar iamente  a  ex istência  de  grandes  atrasos,  o  seu efe i to 
cumulat ivo pode ser  s igni f icat ivo,  sobretudo por  gerarem pro -
blemas de gestão do tráfego,  com o r isco de causar  congest io -
namentos  e  os  consequentes  atrasos  (ver  ca i xa  1 3 ) .

Fotografi a 7 — Equipamento de controlo do tráfego na estação de Brennersee

© tribunal de contas europeu, fevereiro de 2009. 
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V I AG E M  D O S  CO M B O I O S  D E  M E R C A D O R I A  E N T R E  M U N I Q U E 
E  A  E S TAÇ ÃO  D E  B R E N N E R S E E

antes da partida de Munique, é efectuado um controlo técnico e comercial (ver fotografia 2, p. 18), 
para verificar se a composição foi bem constituída e o sistema de frenagem está totalmente operacional. 
o comboio, equipado com duas locomotivas, é conduzido por um único maquinista de língua alemã.

À entrada na rede ferroviária austríaca, em Kufstein, não é necessário fazer alterações à composição porque 
as regras de exploração em vigor na alemanha e na áustria estão harmonizadas e as respectivas autoridades 
ferroviárias aceitam formalmente as normas uma da outra, em relação a pequenas diferenças existentes. É acres-
centada uma terceira locomotiva para prestar assistência na subida para Brennersee (ver fotografia 8).

À chegada à estação de Brennersee, no cimo da montanha (fronteira entre a áustria e a itália), são efectuadas 
manobras para remover as duas locomotivas que deixaram de ser necessárias. têm então lugar outras tarefas 
exigidas pelas diferenças existentes entre as regras de exploração italianas e austríacas, nomeadamente:

mudança de maquinista: as regras de exploração italianas exigem dois maquinistas de língua italiana  ο
(com licenças para conduzir em itália), que substituem o único maquinista de língua alemã (com 
licença para conduzir na alemanha e na áustria);

mudança dos sinais indicadores da cauda do comboio: na alemanha e na áustria, são exigidos painéis  ο
reflectores na retaguarda da composição30, os quais não são aceitáveis em itália, que exige luzes de 
cauda (ver fotografia 9, p. 47).

embora tenha sido efectuado um controlo técnico antes da saída de Munique e a viagem até verona seja 
apenas de 448 km (inferior, nomeadamente, à distância máxima de 700 km exigida pela regulamenta-
ção italiana), realiza-se novo controlo na estação de Brennersee, que demora cerca de 25 minutos. este 
controlo adicional tem lugar porque a empresa de transporte ferroviário italiana não aceita o controlo 
técnico efectuado pela homóloga alemã em Munique. em sentido contrário, o controlo não é realizado 
porque a empresa de transporte ferroviário alemã aceita o controlo anteriormente levado a cabo pela 
sua homóloga italiana.

30 as concepções exactas dos painéis refl ectores previstos nas regras de exploração alemãs e austríacas diferem ligeiramente, mas cada 

uma dessas autoridades aceita os painéis da outra.

C A I X A  1 3 

© tribunal de contas europeu, fevereiro de 2009. 

Fotografi a 8 — Comboio de mercadorias sobe os Alpes, na Áustria, rumo à estação de Brennersee
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	 58. 	�S  e  ta is  restr ições  forem reduzidas  será  poss ível  obter  melho -
r ias  no transpor te  t ranseuropeu de dimensão comparável  aos 
ganhos de desempenho resultantes de avultados investimentos 
em infra- estruturas  (o  q ua d r o  4  mostra  uma comparação re la-
t iva  ao projec to pr ior i tár io  1) .  Esses  progressos  depender iam 
mais da cooperação entre as autoridades dos Estados-Membros 
do que dos  invest imentos  f inanceiros  nas  infra- estruturas.

25 minutos       poupados        e  25 minutos       de   atraso     
no    P rojecto prioritário                  1

25 minutos

Tempo de viagem poupado pela construção 
de uma nova linha de alta velocidade en-
tre Nuremberga e Ingolstadt, na Alemanha, 
com um custo global de 2 336 milhões de 
euros (co-financiamento da UE no valor de 
134 milhões de euros da RTE-T)

Tempo suplementar necessário para um con-
trolo técnico dos comboios que entram em 
Itália na estação de Brennersee, na fronteira 
ítalo-austríaca, porque a empresa de trans-
porte ferroviário italiana não aceita o controlo 
técnico efectuado antes da partida, em Muni-
que, pela sua homóloga alemã

Q uadro      4
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	 59. 	�E mbora  a  ex is tênc ia  destes  obs táculos  e m cor re dore s  i mp or-
tantes seja bem conhecida no sector ferroviár io da Europa,  não 
existe  um estudo a  nível  europeu que descreva integralmente 
esses  problemas,  quanti f ique o seu impac to e  identi f ique pos-
s íveis  soluções,  em relação a  todos os  e ixos  impor tantes.

	 60. 	�A   redução dos  obstáculos  s istémicos  nos  e ixos  t ranseuropeus 
exige um acordo entre os Estados-Membros.  As tentativas para 
obter  esse  acordo a  nível  europeu são re lat ivamente recentes 
já  que a  obtenção de progressos  num contex to bi latera l  tem-
se revelado histor icamente di f íc i l .  Ex iste  uma excepção digna 
d e  n o t a ,  q u e  p o s s i b i l i to u  a l g u n s  ê x i to s  i m p o r t a nte s ,  e m  q u e 
as  inst i tu ições  dos  Estados-M embros  estão  a  cooperar  com o 
intuito de melhorar o desempenho do transpor te num eixo fer-
roviário (ver ca ixa 14 ) .  Estão a desenvolver-se outras iniciativas 
do mesmo t ipo,  muitas  vezes  com o apoio dos  coordenadores 
nomeados pela Comissão,  por  exemplo em relação ao corredor 
do Brenner.

	 61. 	�E m relação a um destes temas,  registaram-se progressos a nível 
europeu,  com a legis lação da UE adoptada em 2008 para  fac i -
l i t a r  a  a ce i t a ç ã o  m ú t u a  d o  m ate r i a l  c i rc u l a nte  e nt re  a s  re d e s 
fer roviár ias  nacionais 31.

31	 Directiva 2008/57/CE do 

Parlamento Europeu e do Conselho, 

de 17 de Junho de 2008, relativa 

à interoperabilidade do sistema 

ferroviário na Comunidade 

(JO L 191 de 18.7.2008, p. 1).

G rupo     I nternacional            para    a  M elhoria        da   Q ualidade       
do   T ransporte          F erroviário           no   Corredor        N orte    - S ul  
( R oterdão     - G énova    )  ( « I Q C » )

Desde 2003 que as autoridades alemãs, neerlandesas, italianas e suíças responsáveis pelos transportes 
ferroviários têm vindo a cooperar na análise e na resolução dos problemas existentes no corredor. Fo-
ram assim obtidos alguns progressos notáveis, por exemplo no que respeita ao reconhecimento mútuo 
dos maquinistas e à aceitação dos respectivos procedimentos de homologação do material circulante. 
Em 2008, foi criado um Agrupamento Europeu de Interesse Económico e estabelecido um gabinete de 
gestão dos programas para gerir o trabalho desse agrupamento. Foi aprovado um plano de acção em 
14 pontos, que vai ao encontro das conclusões do presente relatório ao realçar a importância de aspectos 
como a implantação do ERTMS, as regras de exploração e a certificação da tripulação como principais 
obstáculos ao transporte transeuropeu.
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	 62. 	�A t r avé s  d o  c o - f i n a n c i a m e n t o  d o  d e s e nvo l v i m e n t o  d a s  i n f r a - 
- estruturas  fer roviár ias,  a  UE contr ibuiu para  cr iar  novas  pos -
s ibi l idades para os  transpor tes  ferroviár ios  transeuropeus.  Po -
derão contudo ser  tomadas a lgumas medidas para optimizar  a 
ut i l ização dos  recursos  da UE.

	 63. 	� O s  p ro j e c to s  p r i o r i t á r i o s  s ã o  o  p r i n c i p a l  m e c a n i s m o  d e  co o r -
d e n a ç ã o  e  co n ce nt ra ç ã o  d o s  re c u r s o s  f i n a n ce i ro s ,  s e n d o,  p o r 
conseguinte,  impor tante que a  sua def in ição ref l ic ta  as  neces-
sidades presentes e previstas.  No entanto,  até à data,  não foram 
def inidos  com base numa anál ise  dos  f luxos  de tráfego ac tuais 
e  previstos,  nem representam descr ições  def in i t ivas  dos  pr in-
c ipais  e ixos  fer roviár ios  t ranseuropeus (ver  pontos  19 a  24) .

A  f im d e  co n ce ntr ar  os  f un d os  d a  UE  ,  a  Co miss ã o d eve  e m 
f uturas  anál ises  da de f iniç ão dos  proje c tos  pr ior i t ár ios :

o 	 colaborar  com os Estados-Membros e  as  inst i tuições fer-
roviár ias,  reforçando as bases de conhecimento e de aná-
l ise a nível  europeu sobre os f luxos de tráfego ferroviár io 
existentes  e  previstos ;

o 	 i d e n t i f i c a r  o s  c o r r e d o r e s  t r a n s e u r o p e u s  p a r a  o s  q u a i s 
ex ista  uma procura  real  ou prevista  s igni f icat iva .

R ecomendação            n . º  1

CONCLUSÕES 
E RECOMENDAÇÕES

	 64. 	� É  impor tante direccionar  os  invest imentos infra- estruturais  da 
UE   n o  â m b i to  d a  RTE   -T.  A  co n ce nt ra ç ã o  d o  co - f i n a n c i a m e nto 
da RTE -T  nos  pontos  t ransfronteir iços  melhorou,  mas a inda há 
m u i t o  a  f a z e r  n a s  f r o n t e i r a s ,  n o  q u e  r e s p e i t a  a o s  p r o j e c t o s 
p r i o r i t á r i o s  i n c l u í d o s  n a  a m o s t r a .  O s  c o o r d e n a d o r e s  d e r a m 
um contr ibuto posit ivo,  mas deve -se aper feiçoar  a  anál ise  dos 
pontos  de  estrangulamento.  Os  procedimentos  de  aprovação 
d o s  p r o j e c t o s  d o  Fu n d o  d e  C o e s ã o,  n a  C o m i s s ã o,  r e v e l a r a m 
i n s u f i c i ê n c i a s  e  é  n e c e s s á r i o  m e l h o r a r  o s  p ro c e d i m e n t o s  d e 
selecção dos  projec tos  RTE -T  (ver  pontos  25 a  38) .
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A  Comiss ão deve:

o 	 g a r a n t i r  q u e  a s  d e c i s õ e s  re l a t i v a s  à  c o n c e n t r a ç ã o  d o s 
fundos RTE-T se baseiam numa anál ise sól ida dos pontos 
d e  e s t r a n g u l a m e n t o s  m a i s  i m p o r t a n t e s  e x i s t e n t e s  n o s 
projec tos  pr ior i tár ios ;

o 	 desenvolver  as  funções até  agora desempenhadas pelos 
c o o rd e n a d o re s  e  p o n d e r a r  a  h i p ó t e s e  d e  n o m e a r  m a i s 
coordenadores  para  outros  projec tos  pr ior i tár ios ;

o 	 cer t i f icar-se  da  so l idez  dos  procedimentos  de  aprovação 
dos projec tos  no âmbito da Pol í t ica  de Coesão,  sobretudo 
no que diz  respeito  à  anál ise  das  carac ter íst icas  técnicas 
e,  tendo em conta os  consideráveis  r iscos de aumento dos 
custos,  garantir  que os projectos propostos foram minucio -
samente preparados,  com base nas boas práticas do sector 
comprovadas pelos projec tos que foram real izados dentro 
dos  prazos  e  de acordo com o orçamento previsto ;

o 	 melhorar  a  qual idade das anál ises  custos-benefíc ios  ut i -
l izadas  nos  procedimentos  de selecção da RTE -T.

R ecomendação            n . º   2

	 65. 	�O s projectos de infra- estruturas co -f inanciados pela UE produ-
ziram as infra- estruturas  planeadas de acordo com as especif i -
cações e,  uma vez concluídos,  cr iaram possibi l idades de trans-
por te  fer roviár io  novas  e  melhoradas  em troços  fundamentais 
dos  projec tos  pr ior i tár ios.  Em muitos  casos,  as  especi f icações 
técnicas  foram alteradas devido a  c i rcunstâncias  que surgiram 
durante a  construção (ver  pontos  39 a  48) .

A Comissão deve assumir  a  l iderança na promoção do inter-
câmbio de conhe cimentos e  e xp er iências  sobre o desenvol -
v i m e nto  d a s  i n f r a - e s t r u t u r a s  f e r r ov i á r i a s  e nt r e  o s  p r o m o -
to r e s  d e  p r oj e c to s ,  co m  b a s e  n a  e x p e r i ê n c i a  a d q u i r i d a  n o 
p ass ado como o proje c to N et l ipse.

R ecomendação            n . º   3
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	 66. 	 �Registaram-se melhorias  consideráveis  nas l inhas reser vadas aos 
s e r v i ço s  d e  t ra n s p o r te  d e  p a s s a g e i ro s  e m  a l t a  ve l o c i d a d e,  q u e 
estão a funcionar  inteiramente de acordo com o previsto.  No en-
tanto,  a  ut i l ização dos troços convencionais  de transpor te misto 
e  de mercador ias  co -f inanciados pela  UE é  inf luenciada por  uma 
sér ie  de fac tores  que impedem os  ser v iços  fer roviár ios  de já  es-
tarem a funcionar plenamente de acordo com os níveis  previstos. 
S u b s i s te m  o b s t á c u l o s  s i s té m i co s  n a  re d e  fe r rov i á r i a  e u ro p e i a , 
sobretudo nos  pontos  f ronteir iços  (ver  pontos  49 a  61) .

A  Comiss ão deve:

o 	 ponderar  em que medida será  poss ível  valor izar  mais  os 
fundos da UE dando maior  ênfase  à  redução dos  obstá-
culos práticos que afectam o transpor te ferroviário trans-
f ro nte i r i ço  e  q u e  n ã o  e s t ã o  d i re c t a m e nte  re l a c i o n a d o s 
com as  infra- estruturas ;

o 	 i n ce nt i va r  e  a p o i a r  a  co l a b o ra ç ã o  e nt re  a s  i n s t i t u i çõ e s 
fe r rov i á r i a s  d o s  E s t a d o s - M e m b ro s  a  n í ve l  d o s  co r re d o -
re s  ( co m o  a  e s t r u t u r a  i n s t a l a d a  n o  co r re d o r  R o te rd ã o - 
-Génova),  a  f im de el iminar os obstáculos ao bom funcio-
n a m e nto  d o  t ra n s p o r te  fe r rov i á r i o  n a s  i n f ra - e s t r u t u ra s 
existentes.

R ecomendação            n . º   4

	�O  presente relatór io foi  adoptado pela Câmara II  ,  presidida por 
Mor ten LEV YSOHN,  membro do Tr ibunal  de Contas,  no Luxem-
burgo,  na  sua reunião de 8  de Setembro de 2010.

Pe l o  Tr i b u n a l  d e  Co nta s

 

Vítor Manuel da Silva Caldeira 
Pr e si d e nte
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Fotografi a 9 — Luzes de cauda exigidas para a circulação na Itália aguardando colocação na estação de Brennersee

© tribunal de contas europeu, fevereiro de 2009. 
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S Í N T E S E  D O S  P R I N C I PA I S  AC TO S  L E G I S L AT I V O S  D A  U E  R E L AT I V O S 
AO  S E C TO R  F E R R O V I Á R I O

A N E X O  I

Acto legislativo Alterações

Or
ga

nis
mo

s e
 m

erc
ad

os

Desenvolvimento dos caminhos-de-
-ferro comunitários

Directiva 91/440/CEE do Conselho, de 29 de Julho de 
1991, relativa ao desenvolvimento dos caminhos-de-ferro 
comunitários

Directiva 2001/12/EC
Directiva 2004/51/EC
Directiva 2007/58/EC

Agência Ferroviária Europeia
Regulamento (CE) n.º 881/2004 do Parlamento Europeu e 
do Conselho, de 29 de Abril de 2004, que institui a Agência 
Ferroviária Europeia

Regulamento (CE)   
n.º 1335/2008

Licenciamento
Directiva 95/18/CE do Conselho, de 19 de Junho de 1995, 
relativa às licenças das empresas de transporte ferroviário

Directiva 2001/13/EC
Directiva 2004/49/EC

Repartição de capacidade 
da infra-estrutura ferroviária 
e aplicação de taxas de utilização 
da infra-estrutura

Directiva 2001/14/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 26 de Fevereiro de 2001, relativa à repartição de capa-
cidade da infra-estrutura ferroviária, à aplicação de taxas 
de utilização da infra-estrutura ferroviária e à certificação 
da segurança

Decisão 2002/844/CE
Directiva 2004/49/CE
Directiva 2007/58/CE

Regras em matéria 
de auxílios estatais

Comunicação da Comissão — Orientações comunitárias so-
bre os auxílios estatais às empresas de transporte ferroviário

(2008/C 184/07)

Se
gu

ran
ça

 e 
int

ero
pe

rab
ilid

ad
e

Int
ero

pe
rab

ilid
ad

e

Interoperabilidade do sistema 
ferroviário convencional

Directiva 2001/16/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 19 de Março de 2001, relativa à interoperabilidade do 
sistema ferroviário transeuropeu convencional

Directiva 2004/50/EC
Directiva 2007/32/EC

Interoperabilidade do sistema 
ferroviário transeuropeu de alta 
velocidade

Directiva 96/48/CE do Conselho, de 23 de Julho de 1996, 
relativa à interoperabilidade do sistema ferroviário transeu-
ropeu de alta velocidade

Directiva 2004/50/EC
Directiva 2007/32/EC

Interoperabilidade do sistema 
ferroviário na Comunidade

Directiva 2008/57/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 17 de Junho de 2008, relativa à interoperabilidade do 
sistema ferroviário na Comunidade

Se
gu

ran
ça

Segurança ferroviária

Directiva 2004/49/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 29 de Abril de 2004, relativa à segurança dos caminhos- 
-de-ferro da Comunidade

Directiva 2008/110/EC

Regulamento (CE) n.º 653/2007 da Comissão, de 13 de 
Junho de 2007, relativo à utilização de um modelo europeu 
comum de certificado de segurança e de requerimento, 
em conformidade com o artigo 10.º da Directiva 2004/49/ 
/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, e à validade dos 
certificados de segurança emitidos ao abrigo da Directiva 
2001/14/CE do Parlamento Europeu e do Conselho
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anexo      I

Acto legislativo Alterações

Tra
ba

lha
do

res
  

do
s c

am
inh

os
-d

e-
fer

ro 

Maquinistas

Directiva 2007/59/CE do Parlamento Europeu e do Conselho, 
de 23 de Outubro de 2007, relativa à certificação dos ma-
quinistas de locomotivas e comboios no sistema ferroviário 
da Comunidade

Trabalhadores móveis

Directiva 2005/47/CE do Conselho, de 18 de Julho de 2005, 
relativa ao acordo celebrado entre a Comunidade dos 
Caminhos-de-Ferro Europeus (CER) e a Federação Europeia 
dos Trabalhadores dos Transportes (ETF) sobre certos aspec-
tos das condições de trabalho dos trabalhadores móveis que 
prestam serviços de interoperabilidade transfronteiriça no 
sector ferroviário

Di
rei

to
s d

os
 pa

ssa
ge

iro
s

Obrigações dos serviços públicos

Regulamento (CE) n.º 1370/2007 do Parlamento Europeu e 
do Conselho, de 23 de Outubro de 2007, relativo aos serviços 
públicos de transporte ferroviário e rodoviário de passageiros 
e que revoga os Regulamentos (CEE) n.º 1191/69 e (CEE) n.º 
1107/70 do Conselho

Direitos dos passageiros
Regulamento (CE) n.º 1371/2007 do Parlamento Europeu e 
do Conselho, de 23 de Outubro de 2007, relativo aos direitos 
e obrigações dos passageiros dos serviços ferroviários
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A N E X O  I I

Categoria Descrição Referência

ETI Alta Velocidade

(adoptadas por decisão da 
Comissão)

Subsistema «manutenção»

Controlo-Comando e Sinalização 
Controlo-Comando e Sinalização — Rectificação

2002/731/CE

Subsistema «infra-estrutura» 2002/732/CE

Subsistema «energia» 2002/733/CE

Subsistema «material circulante» 2002/735/CE

Subsistema «exploração» 2002/734/CE

Subsistema «controlo-comando» ERTMS que altera o anexo A da Decisão 
2006/679/CE

2006/860/CE

Subsistema «controlo-comando» ERTMS que altera o anexo A da Decisão 
2006/679/CE e o anexo A da Decisão 2006/860/CE

2008/386/CE

ETI Alta Velocidade revistas

(adoptadas por decisão da 
Comissão)

Subsistema «infra-estrutura» 2008/217/CE 

Subsistema «exploração» anexo A, anexo P 9 2008/231/CE 

Subsistema «material circulante»
2008/232/CE 

Material circulante — Rectificação

Subsistema «energia» 2008/284/CE

Controlo-Comando e Sinalização, que altera o anexo A da Decisão 
2002/731/CE, de 30 de Maio 2002

2004/447/CE
Controlo-Comando e Sinalização, que altera o anexo A da Decisão 
2002/731/CE, de 30 de Maio de 2002 — Rectificação

Controlo-Comando e Sinalização, que altera o anexo A da Decisão 
2006/860/CE em relação aos sistemas ferroviários de alta velocidade 
e convencional

2007/153/CS

 E S P E C I F I C AÇÕ E S  T É C N I C A S  D E  I N T E R O P E R A B I L I D A D E
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anexo      I I

Categoria Descrição Referência

ETI Sistema ferroviário convencional 

(adoptadas por decisões / regula-
mentos da Comissão)

Aplicações telemáticas para o transporte de mercadorias 62/2006/CE

Aspectos relativos ao ruído do material circulante convencional 2006/66/CE

Controlo-Comando e Sinalização 2006/679/CE

Controlo-Comando e Sinalização 2009/561/CE

Subsistema «controlo-comando» ERTMS e que altera o anexo A da Decisão 
2006/679/CE 

2006/860/CE 

Subsistema comando ERTMS que altera o anexo A da Decisão 2006/679/CE 
e o anexo A da Decisão 2006/860/CE

2008/386/CE 

Material circulante — Vagões — Alteração das Decisões 2006/861/CE e 
2006/920/CE

2006/861/CE
2009/107/CE

Exploração e gestão do tráfego — Alteração das Decisões 2006/861/CE 
(anexo P 5) e 2006/920/CE (anexo P 9)

2006/920/CE
2009/107/CE

Plano de Implantação do ERTMS 2009/561/CE

ETI transversais 
(sistemas ferroviários de alta 
velocidade e convencional)
(adoptadas por decisão  
da Comissão)

Segurança nos túneis ferroviários 2008/163/CE 

Pessoas com mobilidade reduzida 2008/164/CE 
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A N E X O  I I I

L I S TA  D O S  P R O J E C TO S  P R I O R I TÁ R I O S  D A  R T E - T

«Projectos de Essen»
(Orientações RTE-T 1996)

Projectos prioritários
(Orientações RTE-T 2004)

Linha de alta velocidade/transporte combinado Norte-Sul: 
Nuremberga-Erfurt-Halle/eixo Leipzig-Berlim Brenner: 
Verona-Munique

PP1 Eixo ferroviário Berlim-Verona/Milão-Bolonha-Nápoles- 
-Messina-Palermo

Linha de alta velocidade (Paris-Bruxelas-Colónia-Amesterdão- 
-Londres)

PP2 Eixo ferroviário de alta velocidade Paris-Bruxelas/Bruxelas- 
-Colónia-Amesterdão-Londres

Linha de alta velocidade Sul: Madrid-Barcelona-Perpignan- 
-Montpellier; Madrid-Vitoria-Dax

PP3 Eixo ferroviário de alta velocidade Lisboa/Porto-Madrid- 
-Barcelona-Perpignan-Montpellier; Madrid-Vitoria-Dax-Bordéus-
-Tours

Eixo ferroviário de alta velocidade leste PP4 Eixo ferroviário de alta velocidade Leste

Linha de Betuwe PP5 Linha de Betuwe

Linha de alta velocidade /transporte combinado: Lyon-Trieste
PP6 Eixo ferroviário Lyon-Trieste-Divaca/Koper/Divaca-Liubliana-
-Budapeste-fronteira ucraniana

PP8 Eixo multimodal Portugal/Espanha-resto da Europa

Eixo ferroviário Cork-Dublim-Belfast-Stranraer PP9 Eixo ferroviário Cork-Dublim-Belfast-Stranraer

Ligação fixa Öresund PP11 Ligação fixa Öresund 

Eixo ferroviário/rodoviário do triângulo nórdico PP12 Eixo ferroviário/rodoviário do triângulo nórdico

Linha principal da costa ocidental PP14 Linha principal da costa ocidental 

PP16 Eixo ferroviário de mercadorias Sines/Algeciras-Madrid- 
-Paris

PP17 Eixo ferroviário Paris-Estrasburgo-Estugarda-Viena- 
-Bratislava

PP19 Interoperabilidade ferroviária de alta velocidade da 
Península Ibérica

PP20 Eixo ferroviário do Fehmarn Belt

PP22 Eixo ferroviário Atenas-Sófia-Budapeste-Viena-Praga- 
-Nuremberga/Dresden

PP23 Eixo ferroviário Gdańsk-Varsóvia-Brno/Bratislava-Viena

PP24 Eixo ferroviário Lyon/Génova-Basileia-Duisburg-Roterdão/ 
/Antuérpia

PP26 Eixo ferroviário/rodoviário Irlanda/Reino Unido/Europa 
continental

PP27 «Rail Baltica» Eixo Varsóvia-Kaunas-Riga-Tallin-Helsínquia

PP28 «Eurocaprail» no eixo ferroviário Bruxelas-Luxemburgo- 
-Estrasburgo 

PP29 Eixo ferroviário do corredor intermodal Mar Jónico/Adriático
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A N E X O  I V

A M O S T R A  D E  T R O ÇO S  D A S  I N F R A - E S T R U T U R A S  CO - F I N A N C I A D O S 
P E L A  U E  S E L E CC I O N A D A  PA R A  A  AU D I TO R I A

Linhas reservadas ao transporte 
de passageiros

Linha de utilização mista
Linhas reservadas ao 

transporte de mercadorias

Troços 
concluídos

Em serviço

Estação Central de Berlim (De) [RTE-T]
Frankfurt a. M.-Colónia (De) [RTE-T]
Nuremberga-Ingolstadt (De) [RTE-T]
LGV Este Fase 1 (Fr) [RTE-T]
Madrid-Valladolid (ES) [FC, FEDER, RTE-T]
Madrid-Barcelona (ES) [FC, RTE-T]
HSL Zuid (NL) [RTE-T]

Pioltello-Treviglio (It) [RTE-T]
Raca-Trnava-Piestany (Sk) [FC]
Roma-Nápoles (It) [FEDER, RTE-T] 
Messina-Patti (It) [FEDER]

Linha de Betuwe (NL)  
[RTE-T]

A aguardar a 
entrada em serviço

Perpignan-Figueras (Fr, ES) [RTE-T]
Bolonha-Florença  (It) [RTE-T]

Troços em construção Madrid-Levante (ES) [FC, FEDER, RTE-T]

Karlsruhe-Basileia (De) [RTE-T]
Kufstein-Innsbruck (AT) [RTE-T]
Linz-St Polten (AT) [RTE-T]]
Varsóvia-Gdynia (PL) [FC]

Troços em fase de planeamento  
e fase exploratória

Túnel de base do Brenner (AT, It) [RTE-T]
Lyon-Túnel de base de Turim (FR, It) 
[RTE-T]

	 1. 	 �Foi  anal isada uma amostra  de 21 troços de infra- estruturas  ferroviár ias  que benef ic iaram 
de co -f inanciamento da UE (e  respec t ivas  decisões de f inanciamento) .  Os  troços estavam 
loca l izados  em oi to  dos  projec tos  pr ior i tár ios  (1 ,  2 ,  3 ,  5/24 ,  6 ,  4/17 ,  19  e  23) .  O  quadro 
seguinte  contém dados pormenor izados sobre essa  amostra .

	 2. 	 �A  a m o s t ra  co b r i a  u m a  e l e va d a  p e rce nt a g e m  d o s  i nve s t i m e nto s  d a  UE   e m  i n f ra - e s t r u t u ra s 
fe r ro v i á r i a s .  N o  s e u  c o n j u n t o,  a  a m o s t r a  re p re s e n t a  u m  t o t a l  d e  8  6 8 3  m i l h õ e s  d e  e u ro s 
(1 613 milhões de euros da RTE-T e 7 070 milhões de euros do Fundo de Coesão,  do ISPA e do 
FEDER).  Este montante corresponde a 77% dos investimentos de co -f inanciamento da UE nos 
projec tos pr ior itár ios  incluídos na amostra e  a  36% dos invest imentos de todas as  fontes.

	 3. 	 Os troços  incluídos  na amostra  correspondiam,  sempre que poss ível ,  a :

t roços  concluídos  ou quase concluídos ;οο
troços  t ransfronteir iços  e  com pontos  de estrangulamento,οο
c o r r e d o r e s  i m p o r t a n t e s  d e  t r a n s p o r t e  d e  p a s s a g e i r o s  e  d e  m e r c a d o r i a s  οο
(em cer ta  medida coincidentes  com os  corredores  ERT MS) ;
l igações  entre  os  Estados-M embros da UE-15 e  da UE-10;οο
troços  onde houve invest imentos  pr ivados;οο
grandes t roços  de túneis  a lpinos.οο

T roços     dos    projectos         prioritários            co - financiados           
pela     R T E - T,  pelo    F undo     de   Coesão     ( F C )  ou   pelo    F E D E R 
analisados           para    efeitos       da   auditoria     
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A N E X O  V
CO O R D E N A D O R E S  N O M E A D O S  P E L A  CO M I S S ÃO  PA R A  O S 
P R O J E C TO S  F E R R O V I Á R I O S  P R I O R I TÁ R I O S  E M  J U N H O  D E  2010

Projecto ferroviário prioritário Coordenador
1 Pat Cox

3 Carlo Secchi

6 Laurens Jan Brinkhorst

17 Péter Balàzs

19 Carlo Secchi

22 Gilles Savary

27 Pavel Telička

Implantação do ERTMS Karel Vinck
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A N E X O  V I I PA N O R Â M I C A  D O S  O B S TÁC U LO S  S I S T É M I CO S 
E X I S T E N T E S  E M  P O N TO S  T R A N S F R O N T E I R I ÇO S 
D O S  E I XO S  F E R R O V I Á R I O S  T R A N S E U R O P E U S 
O B S E R VA D O S  D U R A N T E  A  AU D I TO R I A

B itola  

	 1. 	 �A  maior  par te  dos  caminhos- d e - fe r ro  da  Un i ão  Europ e i a  f un -
c iona com a bitola  normal  da UIC 1.  Uma impor tante excepção 
a  e s t a  re gra  é  a  re d e  fe r rov i á r i a  t r a d i c i o n a l  d e  E s p a n h a ,  q u e 
funciona com uma bitola mais larga.  A diferença de bitolas leva 
a que só os comboios de passageiros equipados com tecnologia 
especia l  de  a justamento das  b i to las  cons igam trans i tar  entre 
França  e  Espanha;  todos  os  outros  comboios  têm de parar  na 
f ronteira .  Os  comboios  de mercador ias  que atravessam a f ron -
teira ou são descarregados e novamente carregados,  ou os seus 
eixos são mudados em instalações especiais  (ver  f o to g ra f i a  6 ) . 
E s t ã o  a  ve r i f i c a r - s e  p ro gre s s o s  n a  re s o l u ç ã o  d e s te  p ro b l e m a 
gra ç a s  a o s  i nve s t i m e nto s  n a s  i n f ra - e s t r u t u ra s  ( q u at ro  t ro ço s 
a n a l i s a d o s  c o m  v i s t a  à  a u d i t o r i a ,  l o c a l i z a d o s  n o s  p r o j e c t o s 
pr ior i tár ios  3  e  19,  são exemplo disso) :

a  rede AVE de transpor te  de passageiros  em alta  velocida-οο
de,  em Espanha,  está  a  se r  con s tru í da  com a  b i to la  UIC  e 
prevê -se  a  sua  l igação à  re de  f ran ce s a  e ntre  Pe r p i gn an  e 
Figueras  e  entre  I rún e  Hendaye;

nos cruzamentos  entre  as  bitolas  da UIC e  ibér ica ,  na  rede οο
e s p a n h o l a ,  a  i n t e ro p e r a b i l i d a d e  s e r á  s u p o r t a d a  p o r  d i s -
posit ivos  de mudança de bitola ,  por  exemplo,  próximo da 
e s t a ç ã o  d e  C h a m a r t i n  e m  M a d r i d  e  p r ó x i m o  d e  M e d i n a 
del  Campo.

E nergia       de   tracção  

	 2. 	 �A  interoperabi l idade de a lguns s istemas nacionais  cont inua a 
ser  problemática porque a electr ic idade fornecida aos ser viços 
fer roviár ios  dos  Estados-Membros v iz inhos obedece a  normas 
técnicas diferentes e este facto causa complicações nos pontos 
t r a n s f ro n t e i r i ç o s  ( ve r  c a i x a  A ) .  Te n d o  e m  c o n t a  o s  e l e v a d o s 
custos e os desaf ios de ordem técnica,  é  improvável  que o pro-
blema seja  tota lmente  resolv ido pelo  invest imento em novas 
infra- estruturas  especí f icas  de abastecimento de energia  a  ní -
vel  nacional  e,  na  prát ica ,  são adoptadas  abordagens pragmá

1	 União Internacional dos 

Caminhos-de-Ferro.
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anexo      V I I

t icas.  Por  exemplo,  nos  casos  em que os  s istemas energét icos 
não são interoperáveis :

os comboios com sistema eléctrico único têm de parar nas fron-οο
teiras para mudar as locomotivas, o que implica, no mínimo, cer-
ca de 15 minutos de manobras e gera o risco de acumulação de 
atrasos suplementares;

ou as empresas de transporte ferroviário fazem investimentos οο
para equipar as suas locomotivas de modo a funcionarem em 
mais de um sistema de abastecimento de energia;

ou são utilizadas locomotivas diesel, as quais, embora ainda mui-οο
to usadas, são consideradas menos eficientes e indesejáveis do 
ponto de vista da energia limpa.

Comprimento          da   composição      

	 3. 	 �O comprimento das composições permitido nas redes nacionais 
nem sempre é  coerente,  mesmo tratando -se do mesmo corre -
dor  t ranseuropeu.  Essas  restr ições  são muitas  vezes  impostas 
devido às característ icas da infra-estrutura,  como a disponibil i -
dade de lugares de passagem, a existência de cur vas aper tadas 
nas  l inhas  ou a  presença de t ra inéis  de for te  incl inação (como 
acontece nos  Alpes) .  Por  exemplo,  em França as  composições 
podem at ingir  600 metros  de  compr imento,  enquanto em Es-
panha só são autor izadas a  ter  450 metros (Projecto pr ior itár io 
3) .  Deste modo,  e  independentemente das diferenças de bitola 
existentes  nesta  f ronteira ,  ou só c i rculam comboios  de merca-
d o r i a s  co m  4 5 0  m e t ro s ,  n o  m á x i m o,  d o  l a d o  f ra n cê s  o u,  c a s o 
s e  p r e t e n d a  q u e  c o m p o s i ç õ e s  m a i s  l o n g a s  v i a j e m  d e  e  p a r a 
a  França ,  há  que despender  o  te mpo ne ces sár io  para  s eparar 
e  re co n s t i t u i r  a s  co m p o s i çõ e s,  co m  o  r i s co  d e  c a u s a r  at ra s o s 
suplementares  na f ronteira .

E xemplos       de   interoperabilidade                   das    redes     
de abastecimento                de   energia        de   tracção  

As redes de energia da Alemanha e da Áustria são compatíveis,  não se colocando problemas de 
interoperabilidade às locomotivas de sistema único, ao passo que as redes neerlandesa e alemã 
(projecto prioritário 5) não são interoperáveis, o mesmo acontecendo com as da Áustria e da Itália 
(projecto prioritário 1). Este facto suscita complicações em pontos transfronteiriços como Brennersee.

C A I X A  A
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S istemas        de   controlo       de   comboios       
( sinalização         )

	 4. 	 �Ac t u a l m e n t e ,  h á  n a  U n i ã o  E u ro p e i a  m a i s  d e  2 0  s i s t e m a s  a u -
tó n o m o s  d e  co n t ro l o  ( s i n a l i z a ç ã o )  d e  co m b o i o s  q u e  n ã o  s ã o 
interoperáveis ,  o  que const i tui  um impor tante obstáculo à  in-
te ro p e ra b i l i d a d e  t ra n s e u ro p e i a .  O  ERT   M S  p ro c u r a  co n t r i b u i r 
para  a  cr iação de um s istema ferroviár io  europeu sem descon-
t i nuid ade  at ravés  d a  s ubst i tu i ç ão  d os  d i fe re nte s  s i s te m as  d e 
co nt ro l o  fe r rov i á r i o  n a c i o n a i s  ex i s te nte s  n a  Eu ro p a .  Ta m b é m 
f a c i l i t a  o  t r a n s p o r t e  fe r r o v i á r i o  d e  a l t a  v e l o c i d a d e,  p e r m i t e 
aumentar  a  capacidade das  l inhas  fer roviár ias  e  melhora  a  se -
g u ra n ç a .  O  ERT   M S  te m  d u a s  co m p o n e nte s  b á s i c a s :  o  S i s te m a 
E u ro p e u  d e  Co n t ro l o  d e  Co m b o i o s  ( ETCS   ) ,  u m  s i s t e m a  a u t o -
m át i co  d e  p ro te cç ã o  d o s  co m b o i o s  d e s t i n a d o  a  s u b s t i t u i r  o s 
s istemas nacionais  existentes,  e  o  G SM-R,  um s istema de rádio 
que assegura a  comunicação de voz e  de dados entre  o  solo  e 
o comboio.  Os Estados-Membros acordaram um Plano Europeu 
de I mplantação  re lat ivo ao ERT MS.  No entanto,  com base nos 
hor izontes  temporais  presentes,  prevê -se  que a  sua implanta-
ção seja  demorada,  estando muitas  vezes  l igada aos prazos de 
re n ova ç ã o  d o s  s i s te m a s  d e  co nt ro l o  d e  co m b o i o s  ex i s te nte s . 
Durante esta  fase  de implantação,  nos  casos  em que o ERT MS 
n ã o  e s t e j a  a  f u n c i o n a r  n u m  c o r re d o r  i n t e i ro  e  a l g u n s  t ro ç o s 
cont inuem a  ser  unicamente  ser v idos  pelo  s is tema ex istente, 
as  locomotivas  terão de estar  equipadas com o s istema ERT MS 
e  c o m  o s  s i s t e m a s  e x i s t e n t e s ,  o  q u e  i m p l i c a  m a i o r e s  c u s t o s 
d e  i n s t a l a ç ã o  e  m a n u te n ç ã o  p a r a  o  o p e r a d o r  d e  t r a n s p o r te s 
fe r ro v i á r i o s .  E s t a  s i t u a ç ã o  a fe c t a  s o b re t u d o  o  t r a n s p o r t e  d e 
mercador ias,  em que as  locomotivas  são normalmente obr iga-
das  a  c i rcular  numa maior  var iedade de i t inerár ios.

2	 Decisão da Comissão 

2009/561/CE, de 22 de Julho de 2009, 

que altera a Decisão 2006/679/CE 

no que respeita à implementação 

da especificação técnica 

de interoperabilidade relativa 

ao subsistema controlo-comando 

e sinalização do sistema ferroviário 

transeuropeu convencional 

(o «Plano Europeu de Implantação») 

[C(2009) 5607 final]. 
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D iferenças          nas    regras       de   exploração     

	 5. 	 �Cada Estado -Membro tem o seu própr io conjunto de regras  de 
exploração para o tráf ico ferroviár io nas redes nacionais  (equi-
valente aos códigos da estrada no sec tor  rodoviár io) .  Estas  re -
gras  determinam os e lementos fundamentais  do equipamento 
de segurança dos  comboios  e  estabelecem o compor tamento 
q u e  o s  m a q u i n i s t a s  d e ve m  te r  e m  to d a s  a s  c i rc u n s t â n c i a s  d e 
t ráfego previs íveis .  Em alguns casos,  Estados-M embros próxi -
mos têm regras de exploração bastante semelhantes e aceitam 
a s  p r á t i c a s  o p e r a c i o n a i s  d o s  s e u s  v i z i n h o s ,  d e  t a l  m o d o  q u e 
os  comboios  podem circular  entre  e les  sem que as  di ferenças 
d e  re g r a s  e x i j a m  u m a  p a r a g e m  n a  f ro n t e i r a  ( p o r  e xe m p l o,  a 
Alemanha e a Áustr ia) .  Em muitos outros casos,  porém, as  dife -
renças das regras de exploração entre redes viz inhas impedem 
o s  c o m b o i o s  d e  c i rc u l a r  d e  u m a  p a r a  o u t r a  s e m  p a r a re m  n a 
f ro nte i ra ,  q u e r  p a ra  a d a p t a r  o  co m b o i o  ( s ã o  e xe m p l o s  d e s s e 
t ipo de alterações as  exigidas pelas regras relat ivas às  luzes de 
cauda,  ao número de maquinistas,  aos exaustores de incêndio, 
etc. ) ,  quer  para  t rocar  a  locomotiva  (ver  ca i xa  1 3 ) .  Embora as 
a d a p t a çõ e s  e fe c t u a d a s  n a s  f ro nte i ra s  n ã o  i m p l i q u e m ,  s ó  p o r 
s i ,  atrasos  s igni f icat ivos,  o  fac to de os  comboios  pararem nos 
pontos fronteir iços complica a gestão do tráfego e gera o r isco 
de acumulação de atrasos.

Aceitação      m ú tua   do   material        circulante        

	 6. 	 �O  m ate r i a l  c i rc u l a nte  te m  d e  s e r  s u j e i to  a  co nt ro l o s  té c n i co s 
p a r a  g a r a n t i r  a  s u a  a p t i d ã o  p a r a  c i r c u l a r  n a  i n f r a - e s t r u t u r a 
f e r r o v i á r i a  ( u m  p r o c e s s o  d e n o m i n a d o  h o m o l o g a ç ã o ) .  E s t e s 
co n t ro l o s  s ã o  re a l i z a d o s  n u m  E s t a d o - M e m b ro  re l a t i v a m e n te 
à  sua própr ia  infra- estrutura  (pelas  autor idades nacionais  res-
ponsáveis  pela  segurança ferroviár ia)  e  dá lugar  à  emissão de 
cer t i f icados re lat ivos  ao mater ia l  c i rculante.  No entanto,  para 
u m a  l o c o m o t i v a  o u  u m  v a g ã o  p o d e r e m  c i r c u l a r  n a  r e d e  d e 
mais de um Estado-Membro,  têm de se sujeitar normalmente ao 
procedimento de autor ização de cada país.  Este processo pode 
ser  demorado e,  por  vezes,  d i s p e n di os o.  Con s e que nte me nte, 
para  fac i l i tar  o  acesso à  rede fer roviár ia  europeia  em geral ,  é 
desejável que o material  circulante aprovado num Estado-Mem-
bro se ja  acei te  na  rede fer roviár ia  de  outro.  I s to  nem sempre 
acontece,  tendo os comboios com locomotivas não autorizadas 
a  c i rcular  no país  v iz inho de parar  na  f rontei ra  para  as  t rocar 
(mesmo que não haja quaisquer l imitações em matéria de inte -
roperabi l idade ou de outro t ipo) .  Estão a  ser  tomadas medidas 
a  n ível  da  União Europeia  para  melhorar  esta  s i tuação 3.

3	 Directiva 2008/57/CE do 

Parlamento Europeu e do Conselho, 

de 17 de Junho de 2008, relativa 

à interoperabilidade do sistema 

ferroviário na Comunidade.
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C ertificação          da   tripulação      

	 7. 	 �É  impor tante que a  comunicação entre  as  t r ipulações e  os  cen-
t ros  d e  cont ro l o  d e  combo ios  s e  p o s s a  rea l iz a r  e f ic a z me nte  e 
que as  t r ipulações  possam conduzir  o  comboio de acordo com 
as  regras  de  exploração.  A  resolução destas  questões  é  re lat i -
va m e nte  f á c i l  p a ra  o s  co m b o i o s  q u e  a p e n a s  c i rc u l a m  n a  re d e 
ferroviária de um Estado-Membro. Contudo, nos it inerários tran-
seuropeus,  em que os  comboios  atravessam as  f ronteiras  entre 
redes nacionais,  a  s ituação é mais complexa,  pois  as tr ipulações 
podem ser  obr igadas a  fa lar  di ferentes  l ínguas e  a  estarem cer-
t i f i c a d a s  p a r a  c o n d u z i r  s e g u n d o  a s  r e g r a s  d e  e x p l o r a ç ã o  d e 
mais  de um Estado -Membro.  A  t roca de t r ipulações  é,  por  isso, 
outro motivo que obr iga os comboios a  pararem nas fronteiras. 
As  empresas  de t ranspor te  fer roviár io  planeiam,  muitas  vezes, 
o s  s e r v i ç o s  t r a n s e u ro p e u s  d e  fo r m a  p r a g m á t i c a ,  p a r a  q u e  a s 
mudanças de tr ipulações se real izem em simultâneo com outras 
a cçõ e s  n o r m a l m e nte  n e ce s s á r i a s  n a s  f ro nte i ra s ,  co m o  a  t ro c a 
de locomotivas,  a  transmissão dos comboios a  uma empresa de 
t ra n s p o r te  fe r rov i á r i o  d i fe re nte  e  o u t ro s  f a c to re s  re s u l t a nte s 
das  di ferenças  nas  regras  de exploração.  Também está  previsto 
q u e  o s  m a q u i n i s t a s  p o s s a m  vo l t a r  p a r a  c a s a  n o  p r a z o  d e  u m 
dia  út i l .  Contudo,  nos  casos  em que os  ser v iços  t ranseuropeus 
e x i g e m  a  t r a ve s s i a  d e  f ro n t e i r a s  s e m  p a r a g e n s ,  p o r  e xe m p l o 
nos  ser v iços  de t ranspor te  de passageiros  em alta  velocidade, 
é  necessár io encontrar  soluções em matér ia  de formação e cer-
t i f icação das tr ipulações (ver  ca i xa  B ) .  Estão a  ser  tomadas me -
didas  a  n ível  da  União Europeia  para  melhorar  esta  s i tuação 4.

4	 Directiva 2007/59/CE do 

Parlamento Europeu e do Conselho, 

de 23 de Outubro de 2007, relativa 

à certificação dos maquinistas de 

locomotivas e comboios no sistema 

ferroviário da Comunidade  

(JO L 315 de 3.12.2007, p. 51).

S oluções      transfronteiriças                  relativas        à  certificação           da  
tripulação      

No troço de alta velocidade Paris-Londres do projecto prioritário 2, foi acordado um vocabulário comum 
entre as autoridades ferroviárias francesa e britânica para que maquinistas com uma formação especial 
possam conduzir o comboio durante toda a viagem.

No caso do troço Mannheim e Metz do projecto prioritário 4, um ponto transfronteiriço historicamente 
complexo, foi acordado um programa de formação específico para fornecer uma certificação especial 
às tripulações alemã e francesa.

C A I X A  B
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anexo      V I I

Controlos        técnicos        e  comerciais       

	 8. 	 �Há  duas  razões  pr inc ipais  para  a  rea l ização de  contro los  téc -
n i co s  e  co m e rc i a i s .  E m  p r i m e i ro  l u g a r,  n o s  s e r v i ço s  d e  l o n g a 
distância ,  a lguns  regimes nacionais  estabeleceram inter valos 
máximos para a  real ização dos controlos  dest inados a  garantir 
a  segurança do comboio (por  exemplo,  na I tál ia  é  apl icável  um 
inter valo máximo de 700 km).  No entanto,  obser vou-se um caso 
e m  q u e  t a i s  co nt ro l o s  e ra m  ex i gi d o s  n u m a  e s t a ç ã o  f ro nte i r i -
ça ,  a  meio de uma viagem com uma ex tensão total  infer ior  ao 
máximo est ipulado.  Em segundo lugar,  nos  ser v iços  fer rov iá-
r ios  que envolvem a  passagem de f ronte i ras  (em especia l ,  de 
t ranspor te  de  mercador ias ) ,  d iversas  empresas  de  t ranspor te 
ferroviár io que funcionam como parceiros comerciais  assumem 
n o r m a l m e n t e  a  re s p o n s a b i l i d a d e  p e l o  co m b o i o  n a s  d i ve r s a s 
r e d e s  n a c i o n a i s ,  t r a n s fe r i n d o  o  c o m b o i o  n a s  e s t a ç õ e s  f r o n -
te i r i ç a s .  Tra d i c i o n a l m e nte,  a m b a s  a s  e m p re s a s  d e  t ra n s p o r te 
fer roviár io  real izam os  seus  própr ios  controlos  técnicos  e  co -
m e r c i a i s ,  o  q u e  c o r r e s p o n d e  e s s e n c i a l m e n t e  à  r e p e t i ç ã o  d o 
mesmo controlo.  Foi  obser vado um caso em que as  empresas 
d e  t ra n s p o r te  fe r rov i á r i o  d e  d i fe re nte s  E s t a d o s - M e m b ro s  e s -
tavam a  procurar  chegar  a  acordo no sent ido de  acei tar  rec i -
procamente os  controlos  real izados pela  outra  empresa.  Essas 
transferências baseadas na confiança podem poupar tempo nas 
estações fronteir iças (ver ca ixa C ) .  Estão a ser tomadas medidas 
a  n í ve l  d a  U n i ã o  Eu ro p e i a  co m  b a s e  n a  D i re c t i va  2 0 0 8 / 5 7 / CE  
para  melhorar  esta  s i tuação.

T ransferências              baseadas         na   confiança        
em    B ratislava       V ychod  

As empresas de transporte ferroviário austríaca e eslovaca realizavam controlos técnicos e comerciais, 
tendo em vista a transferência dos comboios no terminal fronteiriço, cada um deles com a duração 
mínima de 30 minutos. A fim de reduzir este atraso desnecessário, está a ser desenvolvido um acordo 
recíproco segundo o qual os controlos realizados por uma empresa de transporte ferroviário são aceites 
pela outra, com uma poupança potencial de 30 minutos.

C A I X A  C
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anexo      V I I

G estão    do   tráfego        em   tempo      real  

	 9. 	 �A  g e s t ã o  d o  t r á fe g o  e m  t e m p o  r e a l  é  e s p e c i a l m e n t e  i m p o r -
t a n t e  p a r a  o s  t r o ç o s  p r o p e n s o s  a  c o n g e s t i o n a m e n t o,  c o m o 
o s  p o n to s  d e  e s t r a n g u l a m e n to  e  o s  p o n to s  t r a n s f ro n te i r i ço s 
onde muitos  comboios  t ranseuropeus  têm de parar  (entre  os 
exemplos  patentes  nos  projec tos  pr ior i tár ios  anal isados  para 
efe i tos  da auditor ia  f iguram a  f ronteira  entre  os  Países  Baixos 
e  a  Alemanha,  em Emmer ich ,  e  a  f ronte i ra  entre  a  Áustr ia  e  a 
I t á l i a ,  e m  B re n n e r s e e  ( ve r  f o t o g r a f i a  7 ) ) .  Po d e m  ve r i f i c a r - s e 
c o n g e s t i o n a m e n t o s  n e s t e s  p o n t o s  q u a n d o  o s  c o m b o i o s  n ã o 
chegam a tempo de ocupar  a  fa ixa  horár ia  que lhes  fo i  atr ibu-
ída para  entrarem na rede ferroviár ia  v iz inha e,  consequente -
mente,  têm de aguardar a atr ibuição de uma nova faixa horária. 
O conhecimento da local ização dos comboios em tempo real  e 
a  comunicação entre  os  gestores  de t ráfego de redes  v iz inhas 
s ã o  i m p o r t a n te s  p a ra  g e r i r  e s s a s  s i t u a çõ e s .  O s  i n s t r u m e n to s 
de comunicação não têm de ser  compl icados (por  exemplo,  os 
contactos entre os gestores de tráfego neerlandeses e alemães, 
em Emmerich,  melhoraram alegadamente graças à uti l ização do 
te lefone e  do corre io  e lec trónico) .  Embora  a inda não tenham 
surgido inter faces informáticas  ef icazes para integrar  os  s iste -
mas nacionais  de gestão do tráfego,  estão a  ser  desenvolvidos 
alguns projectos destinados a melhorar a informação em tempo 
real  ao dispor  das  empresas  de t ranspor te  fer roviár io  sobre  a 
progressão dos  seus  comboios  (ver  ca i xa  D ) .

E U R O P T I R A I L S

O instrumento EUROPTIRAILS (sob a responsabilidade da RailNetEurope desde 2007) poderá possibilitar, 
pela primeira vez, a supervisão em linha e em tempo real do tráfego ferroviário europeu, mostrando 
também onde podem ser desenvolvidas medidas adequadas para melhorar a qualidade. Além disso, 
poderá servir de base à avaliação do desempenho, por exemplo comparando o tempo de viagem previsto 
com o realmente decorrido.

C A I X A  D
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SÍNTESE 

I I .  Primeiro travessão. 
A  C o m i s s ã o  r e c o n h e c e  q u e  a  d e f i n i ç ã o 
d o s  p ro j e c t o s  p r i o r i t á r i o s  n ã o  fo i  b a s e -
a d a  n u m a  a n á l i s e  d o s  f l u xo s  d e  t r á fe g o 
r e a i s  e  p r e v i s t o s .  N o  e n t a n t o,  é  i m p o r -
tante sal ientar  que,  embora esses estudos 
tenham s ido real izados,  tanto a  nível  dos 
projec tos individuais  como da rede,  a inda 
n ã o  fo r n e c e r a m  re s u l t a d o s  c o n c l u s i vo s , 
pelo  que não foi  poss ível  ut i l izá- los.

A  Comissão considera  que será  provavel -
m e n t e  d i f í c i l  a p r e s e n t a r  u m a  d e s c r i ç ã o 
def init iva  dos pr incipais  e ixos  ferroviár ios 
t r a n s e u ro p e u s ,  u m a  ve z  q u e  e s t e s  e s t ã o 
e m  c o n s t a n t e  e v o l u ç ã o  e m  f u n ç ã o  d a s 
m i g r a ç õ e s ,  d o s  f l u xo s  d o  c o m é r c i o  e  d o 
contex to geopol í t ico.  Todavia ,  a  Comissão 
par t i lha também da opinião de que a  def i -
n ição da rede pr incipal  dever ia  basear-se 
em cr i tér ios  objec t ivos.  Por  conseguinte, 
no futuro,  os  projec tos  pr ior i tár ios  devem 
continuar  a  basear-se num acordo pol í t ico 
entre  o  Conselho e  o  Par lamento Europeu, 
m a s  c o m  u m  m a i o r  r e c u r s o  à s  m e l h o r e s 
informações  disponíveis . 

I I .  S egundo travessão. 
A Comissão congratula-se  com o fac to de 
o  Tr i b u n a l  te r  re co n h e c i d o  a s  m e l h o r i a s 
decorrentes  quer  da concentração do co -
f inanciamento da Rede Transeuropeia  de 
Transpor tes  (RTE -T )  nas  zonas  t ransf ron-
te i r iças ,  quer  do t rabalho dos  coordena -
d o re s .  Co n co rd a  q u e  é  n e ce s s á r i o  co nt i -
n u a r  o s  t r a b a l h o s  s o b r e  a  d e f i n i ç ã o  d e 
estrangulamentos  e  empenhar-se -á  nesse 
sent ido.

A  C o m i s s ã o  c o n s i d e r a  q u e  o s  p r o c e d i -
m e n t o s  p a r a  a  a p r o v a ç ã o  d e  p r o j e c t o s 
são  adequados,  sobretudo após  a  profe -
r i d a  re v i s ã o  re a l i z a d a  p a ra  o  p e r í o d o  d e 
programação de 2007-2013.  Estes  proce -
dim entos  foram substanc ia lmente  refor-
ç a d o s  c o m  a  i n t e g r a ç ã o  d o  F u n d o  d e 
Co e s ã o  n a  p ro g r a m a ç ã o  e  c o m  m e d i d a s 
especí f icas  dest inadas  a  melhorar  a  pre -
paração dos projec tos,  a  documentação e 
a  qual idade das  aval iações  da Comissão.

 

I I .  Terceiro travessão. 
A  Co m i s s ã o  co n grat u l a - s e  co m  e s t a  ava -
l i a ç ã o  p o s i t i v a  s o b r e  o  c o n t r i b u t o  d o s 
p r o j e c t o s  c o - f i n a n c i a d o s  p e l a  RTE   -T  e 
pelo  Fundo de  Coesão.  D e sa l ientar  que, 
t a l  c o m o  o  Tr i b u n a l  re fe re  n o  p o n t o  4 7 , 
o s  a g r a v a m e n t o s  d o s  c u s t o s  n ã o  t ê m 
i m p a c t o  n o  o r ç a m e n t o  d a  UE  ,  u m a  v e z 
que a  contr ibuição da UE é  f ixada no in í -
c io  do projec to.  

I I .  Q uar to travessão. 
A  C o m i s s ã o  c o n c o r d a  c o m  a  a n á l i s e  d o 
Tr i b u n a l  r e l a t i v a  à s  m e l h o r i a s  c o n s i d e -
ráveis  nas  l inhas  de a l ta  velocidade para 
o  t ranspor te  de  passageiros.  A  Comissão 
e s t á  a  t ra b a l h a r  n o  s e n t i d o  d e  m e l h o ra r 
a  s i t u a ç ã o  d a s  l i n h a s  c o n v e n c i o n a i s  d e 
t ranspor te  misto ou de mercador ias.

I I I .  Primeiro travessão. 
A  Co m i s s ã o  m a nté m  j á  co nt a c to s  e s t re i -
tos  com os Estados-Membros e  as  inst i tui-
ções  fer roviár ias  e  cont inuará  a  t rabalhar 
em estre i ta  colaboração com os  mesmos. 
A l é m  d i s s o,  n o  â m b i t o  d o  s e u  p r o c e s s o 
cont ínuo de consulta  das  par tes  interes-
sadas sobre as  or ientações em matér ia  de 
RTE -T,  a  Comissão pretende obter  parece -
res  sobre  a  melhor  for ma de  d isponibi l i -
z a r  o s  co r re d o re s  t ra n s e u ro p e u s  p a ra  o s 
quais  ex iste  uma procura real  ou prevista 
s igni f icat iva .

I I I .  S egundo travessão. 
A  C o m i s s ã o  c o n c o r d a  q u e  a  f u n ç ã o  d o s 
Coordenadores  é  essencial  e  nomeou três 
n ovo s  c o o rd e n a d o re s  e m  8  d e  J u n h o  d e 
2010,  aumentando o número destes  para 
nove.

A  C o m i s s ã o  c o n c o r d a  q u e  é  n e c e s s á r i o 
co nt i n u a r  o s  t ra b a l h o s  q u e  v i s a m  d e f i n i r 
os  estrangulamentos e  prosseguirá  os  seus 
esforços  nesse  sent ido.  Os  coordenadores 
europeus anal isaram os  estrangulamentos 
d o s  p r o j e c t o s  p r i o r i t á r i o s  s o b  a  s u a  r e s -
ponsabi l idade.  A Comissão também dispo -
nibi l izou informações sobre os  estrangula-
mentos  nos  seus  re latór ios  anuais . 

RESPOSTA DA COMISSÃO 
AO RELATÓRIO ESPECIAL



64

Relatório Especial n.° 8/2010 –  Melhoria do desempenho dos transportes nos eixos ferroviários transeuropeus: os investimentos nas infra-estruturas ferroviárias da UE têm sido eficazes? Relatório Especial n.° 8/2010 –  Melhoria do desempenho dos transportes nos eixos ferroviários transeuropeus: os investimentos nas infra-estruturas ferroviárias da UE têm sido eficazes?

I I I .  Terceiro travessão. 
A Comissão considera  adequados os  pro-
ce d i m e nto s  p a ra  a  a p rova ç ã o  d e  p ro j e c -
tos  ao  abr igo da  Pol í t ica  de  Coesão para 
o  per íodo de programação de 2007-2013. 
A  Co m i s s ã o  c o n t i n u a  a  t r a b a l h a r  n a  s u a 
melhor ia  e  está  a  invest i r  recursos  s igni -
f icat ivos  para  melhorar  a  e laboração dos 
projec tos.

A  C o m i s s ã o  c o n g r a t u l a - s e  c o m  o  f a c t o 
d e  o  Tr i b u n a l  te r  re co n h e c i d o  a s  m e l h o -
r i a s  i n t ro d u z i d a s  n o s  p ro c e d i m e n t o s  d e 
selecção da RTE -T;  no entanto,  aceita  que 
existe  margem para  melhorar  a  ut i l ização 
das  anál ises  custos-benef íc ios.  A  Agência 
d e  E x e c u ç ã o  d a  R e d e  Tr a n s e u r o p e i a  d e 
Transpor tes  está  a  envidar  esforços  nesse 
sent ido;  no entanto,  uma vez  que os  fun-
d o s  d a  RTE   -T  a p e n a s  c o - f i n a n c i a m  u m 
m o n t a n te  l i m i t a d o  d e  c a d a  p ro j e c t o  e m 
comp ara çã o com  o  m onta nte  f i n a n c i a d o 
p e l o s  E s t a d o s - M e m b r o s ,  é  l ó g i c o  q u e  o 
ónus da aval iação dos custos  e  benef íc ios 
f i q u e  a  c a rg o  d e s t e s  ú l t i m o s ,  n o m e a d a -
mente  porque estão na  or igem de quase 
todos os  dados e  hipóteses  adoptadas.

I I I .  Q uar to travessão. 
A Comissão reconhece a  impor tância  dos 
intercâmbios  de informação entre  os  pro -
motores  do projec to.  A Agência  de Execu-
ç ã o  d a  R e d e  Tra n s e u ro p e i a  d e  Tra n s p o r -
tes  fac i l i tará  este  intercâmbio através  da 
o r g a n i z a ç ã o  d e  d e b a t e s  n a s  s e s s õ e s  d e 
t r a b a l h o  q u e  o r g a n i z a  p e r i o d i c a m e n t e 
com os  benef ic iár ios  ac tuais  e  potencia is 
s o b r e  b o a s  p r á t i c a s  e  i n t e r c â m b i o  d e 
co nhecimentos  entre  todos  os  promoto -
res,  em especia l  no sec tor  fer roviár io.

I I I .  Q uinto travessão. 
C o m  a  a d o p ç ã o  d a s  E s p e c i f i c a ç õ e s  Té c -
n i c a s  d e  I nte ro p e ra b i l i d a d e,  a  Co m i s s ã o 
debruçou-se,  e  cont inuará  a  debruçar-se, 
s o b r e  e s t a s  « l i m i t a ç õ e s  p r á t i c a s » .  E s t a s 
q u e s t õ e s  m e r e c e r a m  i g u a l m e n t e  u m a 
a t e n ç ã o  e s p e c i a l  p o r  p a r t e  d o s  Co o rd e -
nadores  europeus.

INTRODUÇÃO

11.  Nota de ro dap é 6. 
Q u a n d o  a p r e s e n t a  v a l o r e s  r e l a t i v o s  a 
i n v e s t i m e n t o s  n o s  s e u s  d o c u m e n t o s ,  a 
Comissão baseia-se  nas  informações  dis -
p o n i b i l i z a d a s  p e l o s  E s t a d o s - M e m b r o s . 
Reconhecendo que a qual idade dos dados 
f i n a n c e i r o s  b e n e f i c i a r i a  c o m  a  i n t r o d u -
ç ã o  d e  m e l h o r i a s ,  a  C o m i s s ã o  i n v e s t i u 
esforços  s igni f icat ivos  nesse sent ido,  dos 
quais  resultou uma melhor ia  substancia l 
d a s  i n f o r m a ç õ e s  a p r e s e n t a d a s  n o  s e u 
re latór io  de Junho de 2010,  face  às  apre -
sentadas  em relatór ios  anter iores. 

14.
A  Co m i s s ã o  s a l i e nt a  q u e,  a nte s  d e  2 0 0 7 , 
o s  p ro j e c t o s  d o  Fu n d o  d e  Co e s ã o  fo r a m 
adopt ados  com base  nu ma anál i se  c asu -
í s t i c a  d o s  p ro j e c t o s  e  e m  c o n fo r m i d a d e 
com as  dotações orçamentais  disponíveis. 
A  base jur ídica  para  os  projec tos  pr ior i tá-
r ios  apenas  fo i  apl icada a  par t i r  de 2004. 

RESPOSTA DA COMISSÃO  
AO RELATÓRIO ESPECIAL
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OBSERVAÇÕES

22.
A Comissão entende que,  ao declarar  que 
« o s  p ro j e c to s  p r i o r i t á r i o s  n ã o  re p re s e n -
tam descr ições  def in i t ivas  dos  pr incipais 
e i xo s  fe r rov i á r i o s  t ra n s e u ro p e u s » ,  o  Tr i -
bunal  pretende indicar  que é  necessár io 
c h e g a r  a  u m  a c o r d o  g e r a l  s o b r e  q u a i s 
são os  e ixos  pr incipais  e  que esse  acordo 
deve permanecer  o  mais  estável  poss ível 
ao longo do tempo. 

A  Co m i s s ã o  co n s i d e ra  q u e  p o d e  re ve l a r-
-se  especia lmente di f íc i l  apresentar  uma 
descr ição  def in i t iva  dos  pr inc ipa is  e ixos 
fer rov iár ios  t ranseuropeus,  uma vez  q u e 
e s t e s  e s t ã o  e m  c o n s t a n t e  e v o l u ç ã o  e m 
função das  migrações,  dos  f luxos  comer-
c ia is  e  do contex to  geopol í t ico.  Todavia , 
a  Co m i s s ã o  p a r t i l h a  t a m b é m  d a  o p i n i ã o 
d e  q u e  a  d e f i n i ç ã o  d a  r e d e  p r i n c i p a l 
d e v e  b a s e a r - s e  e m  c r i t é r i o s  o b j e c t i v o s . 
Por  conseguinte,  no  futuro,  os  projec tos 
pr ior i tár ios  devem cont inuar  a  basear-se 
num acordo pol í t ico entre  o  Conselho e  o 
Par lamento Europeu,  mas com um recurso 
cada vez  maior  às  melhores  infor mações 
disponíveis . 

22.  Terceiro travessão. 
E m b o r a  a  C o m i s s ã o  r e c o n h e ç a  q u e  n ã o 
e s t ã o  i n c l u í d a s  n o s  p r o j e c t o s  p r i o r i t á -
r i o s  l i g a ç õ e s  a  a l g u n s  p o r t o s  m a r í t i m o s 
i m p o r t a n t e s ,  g o s t a r i a  d e  s u b l i n h a r  q u e 
m u i t a s  e s t ã o.  E m  4  d e  M a i o  d e  2 0 1 0 ,  n o 
âmbito  do processo  de  rev isão  da  RTE -T, 
a  C o m i s s ã o  a p r e s e n t o u  u m  d o c u m e n t o 
d e  t ra b a l h o  q u e  e s t a b e l e ce  a  m e to d o l o -
g i a  p a r a  a  i d e n t i f i c a ç ã o  d e  u m a  f u t u r a 
Rede Transeuropeia  de Transpor tes,  o  que 
d e ve r á  e v i t a r  q u a l q u e r  n o v a  o c o r rê n c i a 
da s i tuação descr i ta  pelo  Tr ibunal .

Caixa 4
A  C o m i s s ã o  r e c o n h e c e  q u e  o s  c o r r e d o -
r e s  ERT   M S  ( S i s t e m a  E u r o p e u  d e  G e s t ã o 
d o  Tr á f e g o  Fe r r o v i á r i o )  n ã o  c o i n c i d e m 
a  1 0 0 %  c o m  o s  p ro j e c t o s  p r i o r i t á r i o s .  O 
ERT   M S  p re vê  re q u i s i t o s  q u e  n e c e s s i t a m 
d e  s e r  c u m p r i d o s  q u e r  a  n í ve l  d a s  i n f ra -
- e s t r u t u r a s  q u e r  a  n í ve l  d o  m a t e r i a l  c i r -
c u l a n te.  O  p ro ce s s o  d e  re v i s ã o  d a  RTE   -T 
dest ina-se  a  resolver  esta  questão e  uma 
d a s  p o s s i b i l i d a d e s  q u e  e s t á  a  s e r  c o n s i -
d e r a d a  é  a  d e  i n c l u i r  o s  c o r r e d o r e s  d o 
ERT   MS di rec t amente  nos  proj ec tos  pr io -
r i tár ios.

A  C o m i s s ã o  t e m  c o n h e c i m e n t o  d e  q u e 
as  autor idades  polacas  apresentarão um 
p e d i d o  d e  f i n a n c i a m e n t o  p a r a  o  t r o ç o 
d o  e i xo  p o l a c o  n o r t e - s u l  e n t re  Va r s ó v i a 
e  G d y n i a  n o  f i n a l  d e  2 0 1 0 ,  q u e  e s te  f a rá 
par te  do ERT MS e  que terá  um custo total 
est imado de 386 mi lhões  de euros. 

23.
A Comissão concorda que existe  margem 
p a r a  m e l h o r a r  a  d e f i n i ç ã o  d e  p r o j e c t o s 
pr ior i tár ios.  Esta  questão está  a  ser  abor-
dada no processo de revisão da RTE -T.

24.
A  C o m i s s ã o  r e c o n h e c e  q u e  a  d e f i n i ç ã o 
d o s  p ro j e c t o s  p r i o r i t á r i o s  n ã o  fo i  b a s e -
a d a  n u m a  a n á l i s e  d o s  f l u xo s  d e  t r á fe g o 
a c t u a i s  e  f u t u r o s .  N o  e n t a n t o,  é  i m p o r -
t a n t e  s a l i e n t a r  q u e,  e m b o r a  e s s e s  e s t u -
d o s  t e n h a m  s i d o  re a l i z a d o s ,  a  n í ve l  d o s 
p r o j e c t o s  i n d i v i d u a i s  e  a  n í v e l  d a  r e d e , 
a i n d a  n ã o  co n d u z i ra m  a  re s u l t a d o s  co n -
cludentes,  pelo  que não puderam ser  ut i -
l izados.

Tal  como refer ido pelo  Tr ibunal ,  a  Comis-
s ã o  re c o n h e c e  a  n e c e s s i d a d e  d e  re ve r  a 
pol í t ica  de  RTE -T.  Esta  rev isão está  ac tu-
a l m e n t e  e m  c u r s o  e  i n c l u i  u m a  a n á l i s e 
da  metodologia  para  def in ição da futura 
Rede Transeuropeia  de Transpor tes.
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29.
A  C o m i s s ã o  c o n s i d e r a  q u e  o  f i n a n c i a -
m e n t o  d a  UE   t e ve  u m a  i n f l u ê n c i a  s i g n i -
f icat iva  em todos os  t roços  da RTE -T  ana-
l i sados  pelo  Tr ibunal  para  esta  auditor ia , 
o  q u e  i n c l u i u  a  m e l h o r i a  d o s  p r o j e c t o s 
i n i c i a l m e nte  p l a n e a d o s  o u  a  re d u ç ã o  d o 
seu r isco. 

30.
A  C o m i s s ã o  c o n s i d e r a  q u e ,  n o s  p a í s e s 
a b r a n gi d o s  p e l o  Fu n d o  d e  Co e s ã o,  m u i -
t o s  p r o j e c t o s  f e r r o v i á r i o s  n ã o  t e r i a m 
s i m p l e s m e n t e  i d o  p a r a  a  f r e n t e  s e m  o 
c o - f i n a n c i a m e n t o  s i g n i f i c a t i v o  d a  UE  
através  do Fundo de Coesão ou do Fundo 
E u r o p e u  d e  D e s e n v o l v i m e n t o  R e g i o n a l 
( FEDER     ) ,  i n c l u i n d o  o s  t r o ç o s  t r a n s f r o n -
t e i r i ç o s ,  m e l h o r a n d o  a s s i m  a  a c e s s i b i l i -
d a d e  e  o s  s e r v i ço s  p re s t a d o s  a  to d o s  o s 
ut i l i zadores.  É  necessár io  dar  pr ior idade 
aos  projec tos  técnica  e  economicamente 
a v a n ç a d o s ,  q u e  p o s s a m  s e r  r e a l i z a d o s 
d u r a n te  o  p e r í o d o  d e  p ro gra m a ç ã o,  s o b 
p e n a  d e  o s  b e n e f i c i á r i o s  p e r d e r e m  o s 
Fundos.

A  d e f i n i ç ã o  d e  g r a n d e s  p r o j e c t o s  e s t a -
b e l e c i d a  n o  a r t i g o  3 9 . º  d o  R e g u l a m e nto 
( CE  )  n . º  1 0 8 3 / 2 0 0 6  f o i  a l t e r a d a  c o m  o 
o b j e c t i vo  d e  s i m p l i f i c a r  a  a p re s e n t a ç ã o 
de grandes  projec tos  t ransfrontei ras  por 
par te  dos  Estados-Membros. 

33.
A  C o m i s s ã o  c o n c o r d a  q u e  é  n e c e s s á r i o 
co nt i n u a r  o s  t ra b a l h o s  co m  v i s t a  a  d e f i -
n i r  os  estrangulamentos  e  prosseguirá  os 
s e u s  e s fo rço s  n e s s e  s e n t i d o.  O s  co o rd e -
n a d o re s  e u ro p e u s  a n a l i s a ra m  o s  e s t ra n -
gulamentos dos projec tos pr ior itár ios  sob 
a  sua responsabi l idade.  A  Comissão tam-
b é m  d i s p o n i b i l i z o u  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e 
o s  est rangulamentos  nos  seus  re latór ios 
anuais .  

34.
A  C o m i s s ã o  m e l h o r o u  o s  s e u s  p r o c e d i -
mentos de aprovação de grandes projec -
tos co -f inanciados pelo Fundo de Coesão 
e  p e l o  FEDER      p a ra  o  p e r í o d o  d e  p ro gra -
m a ç ã o  2 0 0 7 - 2 0 1 3 .  O s  gra n d e s  p ro j e c to s 
co-f inanciados pelo Fundo de Coesão para 
o  per íodo 2000-2006 foram muitas  vezes 
aprovados troço a troço por motivos orça-
mentais .  Neste  contex to,  a  qual idade da 
p r e p a r a ç ã o  d e  t r o ç o s  i n d i v i d u a i s  p o d e 
não ref lect ir  a  qual idade de preparação e 
desenvolvimento de todo o eixo.

35.
A consulta interna dos ser viços per t inen -
tes da Comissão («consulta interser viços») 
foi  e continua a ser um elemento essencial 
no processo de aval iação e aprovação. 

N o  p e r í o d o  d e  p ro gra m a ç ã o  2 0 0 7 - 2 0 1 3 , 
a  Comissão cr iou o  instrumento JASPERS 
que disponibi l iza  ass istência  técnica  aos 
n o v o s  E s t a d o s - M e m b r o s ,  a  f i m  d e  c o n -
tr ibuir  para  a  melhor ia  da qual idade dos 
p r o j e c t o s  n u m a  f a s e  i n i c i a l .  P o r  o u t r o 
l a d o,  ce l e b ro u  u m  co nt rato  co m  p e r i to s 
externos para aconselhamento técnico na 
aval iação dos grandes projectos.

No quadro da gestão par t i lhada,  o promo -
tor  do projecto é responsável  pela def ini-
ção adequada das  respec t ivas  especi f ica-
ções técnicas.  A adopção de especif icações 
t é c n i c a s  ( v e r  a n e x o  I )  é  u m  i m p o r t a n t e 
contr ibuto  para  a  melhor ia  da  qual idade 
té c n i c a  d a s  i n f ra - e s t r u t u ra s  fe r rov i á r i a s . 
O  p ro j e c to  M a d r i d - Le va nte  fo i  a p rova d o 
por fases,  troço a troço,  por motivos orça-
mentais,  e  não na sua total idade,  uma vez 
que a rede envolve um total  de 940 k m de 
l inhas de alta velocidade.  O BEI  foi  consul-
tado e as suas recomendações foram inclu-
ídas de forma progressiva neste projec to. 
O  B EI   co n s i d e ro u  o  f i n a n c i a m e n to  d e s te 
p r o j e c t o  j u s t i f i c a d o  e  c o n c e d e u  m e s m o 
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empréstimos s ignif icativos para o mesmo, 
para além do apoio do Fundo de Coesão.

A Comissão não concorda com a obser vação 
de que os agravamentos subsequentes dos 
custos estão totalmente relacionados com 
as preocupações do BEI .  Considera que,  tal 
co m o  expl ic ado na  respos ta  ao  po nto  4 6 , 
outros factores foram responsáveis.

37. Primeiro travessão. 
A  Co m i s s ã o  g o s t a r i a  d e  s a l i e nt a r  q u e  o s 
per itos ex ternos são um elemento fulcral 
n o  p r o c e s s o  d e  s e l e c ç ã o  d o s  p r o j e c t o s 
d a  RTE   -T.  E x i s te  t a m b é m  u m  o b s e r va d o r 
ex terno que fornece informações porme -
norizadas à Agência de Execução da Rede 
Transeuropeia  de Transpor tes  sobre todo 
o processo de aval iação externa.

38.
E m b o r a  a  C o m i s s ã o  s e  c o n g r a t u l e  c o m 
o fac to  de  o  Tr ibunal  ter  reconhecido as 
melhor ias  introduzidas  nos  procedimen-
tos de selecção da RTE-T,  aceita que existe 
margem para melhorar a uti l ização da aná-
l ise custos-benefíc ios.  No futuro,  a  Agên-
cia de Execução da Rede Transeuropeia de 
Transpor tes desenvolverá uma abordagem 
mais  s istemática da anál ise  custos-bene -
f íc ios  com base nos trabalhos existentes. 
Para  o  efeito,  a  Comissão trabalhará  com 
os projec tos seleccionados na pr ior idade 
3 do convite à apresentação de propostas 
anual  de 2010,  a  f im de melhorar a prepa-
ração dos projectos,  nomeadamente atra-
vé s  d o  d e s e nvo l v i m e n to  d e  a b o rd a g e n s 
coerentes da anál ise custos-benefícios.

N o  e n t a n t o,  u m a  v e z  q u e  o s  f u n d o s  d a 
RTE -T  apenas co -f inanciam um montante 
l imitado de cada projecto em comparação 
com o montante f inanciado pelos Estados-
-Membros,  é  lógico que o ónus da aval ia-
ção dos custos e benefíc ios f ique a cargo 
destes últ imos,  nomeadamente pelo facto 

de estarem na or igem de quase todos os 
dados e hipóteses adoptadas.

No que diz  respeito  ao  modelo  coerente 
dos f luxos de tráfego ferroviár io europeu, 
a Comissão continua convencida de que as 
informações adicionais  que ser ia possível 
obter justi f icar iam o nível  potencialmente 
s ignif icativo de recursos necessár ios para 
a sua concretização.

44. 
Fo i  a d o p t a d o  u m  M e m o ra n d o  d e  E nte n -
d i m e n t o  e m  8  d e  J u n h o  d e  2 0 1 0 ,  q u e 
estabelece as  medidas para resolver  esta 
s ituação.  Os três Estados-Membros abran-
gidos pelo PP3 (França,  Espanha e Por tu-
gal)  assinaram o memorando. 

45.
A  Co m i s s ã o  g o s t a r i a  d e  s a l i e nt a r  q u e  o s 
a g r a v a m e n t o s  d o s  c u s t o s  o c o r r e m  c o m 
frequência nos grandes projectos de infra-
- estruturas.

46.
A Comissão concorda com as vantagens de 
u m a  p re p a ra ç ã o  ex a u s t i va  e  p o r m e n o r i -
zada de projectos;  no entanto,  tal  como o 
Tr ibunal  refere no ponto anterior,  os agra-
vamentos dos custos nos casos estudados 
estiverem, em geral,  associados a factores 
imprevisíveis.

N o  q u e  d i z  r e s p e i t o  a o  t r o ç o  M a d r i d - 
- L e v a n t e  ( m a s  t a m b é m  e m  r e l a ç ã o  a 
outros projectos igualmente complexos),  o 
aumento dos custos refer ido pelo Tr ibunal 
pode dever-se  a  uma divers idade de fac -
tores,  a lguns dos quais  imprevis íveis.  Por 
exemplo,  a  inf lação elevada que afecta os 
projectos de construção em Espanha e um 
aumento imprevisto  nos  custos  devido a 
condições geológicas dif íceis  t iveram um 
impacto signif icativo no projecto Madrid-
-Levante refer ido pelo Tr ibunal. 
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47–48.
A Comissão par t i lha da opinião do Tr ibu-
n a l  d e  q u e  o s  a g r av a m e n t o s  d o s  c u s t o s 
não têm um impacto directo no orçamento 
d a  UE   e  o b s e r va  q u e  o  Tr i b u n a l  t a m b é m 
não documentou quaisquer impactos indi-
rectos.

A Comissão gostar ia  de subl inhar que,  de 
acordo com o novo modelo das  decisões 
d e  f i n a n c i a m e n t o  a p l i c á v e l  a o s  f u n d o s 
da RTE-T para o período de 2007-2013,  os 
promotores e os beneficiár ios do projecto 
d e v e m  a p r e s e n t a r  u m  p l a n o  d e  a c ç ã o 
e s t r a t é g i c o  ( PAE  )  c o m  e s p e c i f i c a ç õ e s 
s o b re  o  m o d o  d e  e xe c u ç ã o  d o  p ro j e c to, 
i n c l u i n d o  a s  co n d i çõ e s  d e  p l a n e a m e n to 
do projec to,  o  p lano de gestão de r iscos 
e a governação do projecto.  A Agência de 
Execução da Rede Transeuropeia de Trans-
por tes já  elaborou or ientações sobre esta 
questão e está a trabalhar no intercâmbio 
de boas práticas entre beneficiár ios.

Caixa 8 
A  f a s e  II   d o  p r o j e c t o  V a r s ó v i a - G d y n i a 
e n f r e n t o u  d i v e r s o s  p r o b l e m a s  q u e  n ã o 
estão relacionados com os procedimentos 
de homologação da Comissão,  ta is  como 
atrasos s ignif icat ivos nos concursos,  pro -
blemas relativos à aquisição de terrenos e 
à  garantia  de acesso ao local  de constru-
ção,  bem como l i t ígios com contratantes. 
A Comissão levantou por diversas vezes a 
questão da derrapagem de custos na fase 
II   do projecto Varsóvia-Gdynia e as autori-
dades polacas anunciaram que i rão apre -
sentar  uma proposta alterada do mesmo. 
A  Comissão deixou c laro  que não exami -
nará esta alteração enquanto as autorida-
des  polacas  não apresentarem uma aná-
l i se  hor izonta l  de  der rapagem de custos 
no  sec tor  fer rov iár io  e  não expl ic arem a 
forma como irão resolver esta questão. 

54.
A  Co m i s s ã o  c o n c o rd a  c o m  a  o p i n i ã o  d o 
Tr ibunal  de que os progressos globais  em 
termos de transpor te ferroviár io transeu-
ropeu dependem da cr iação de s inergias 
entre  os  efe i tos  das  medidas  legis lat ivas 
q u e  a fe c t a m  o s  m e r c a d o s  e  a s  m e d i d a s 
tomadas no quadro das pol ít icas  de inte -
roperabil idade e de co-f inanciamento.

Caixa 11
A  C o m i s s ã o  a c o m p a n h a  a t e n t a m e n t e 
esta s ituação no âmbito do corredor A do 
ERTMS e aprovou um Plano de Desenvolvi-
mento Europeu para o ERTMS,  bem como 
uma proposta de regulamento dos corre -
dores de transpor te ferroviár io de merca-
dor ias,  que foi  adoptada em 15 de Junho 
de 2010 pelo Par lamento Europeu e  pelo 
Conselho.  Além disso,  a  Comissão nomeou 
Coordenadores da RTE-T.  

Caixa 12
A Comissão tem conhecimento de que as 
l i n h a s  d e  a l t a  ve l o c i d a d e  e  a l t a  c a p a c i -
d a d e  R o m a - N á p o l e s  e  B o l o n h a - Fl o re n ç a 
não são ut i l izadas  ac tualmente por  com-
boios de mercadorias.  No entanto,  graças 
à  i nt ro d u ç ã o  d e s t a s  l i n h a s  d e  a l t a  ve l o -
c i d a d e  e  a l t a  c a p a c i d a d e ,  e x i s t e  m a i o r 
c a pa c id a de  pa ra  o  t ra n s po r te  de  m e rc a -
dor ias  nas  l inhas  convencionais  ex isten-
tes.  Em qualquer dos casos,  grande par te 
dos benefíc ios esperados resultantes dos 
t roços  f inanciados  pelo  FEDER está  re la-
c i o n a d a  c o m  a  m e l h o r i a  d o  a c e s s o  d o s 
p a s s a g e i r o s  à  r e d e  fe r r o v i á r i a  e  n ã o  a o 
transpor te de mercadorias. 

57.
A  C o m i s s ã o  r e c o n h e c e  q u e  o s  p r o g r e s -
sos na via da interoperabi l idade têm sido 
lentos.  A harmonização radical  não é pos-
s ível ,  tendo em conta que as  infra- estru-
turas  fer roviár ias  e  o  mater ia l  c i rculante 
têm longos períodos de vida úti l  e  os cus-
tos de invest imento no sec tor  têm de ser 
mantidos num nível  real ista.
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No entanto,  o volume de infra- estruturas e 
de material  c irculante interoperáveis  está a 
aumentar  e  o número de derrogações sol i -
c i tadas pelos  Estados-Membros às  normas 
d e  e xe c u ç ã o  d a  Co m i s s ã o,  q u e  e s t a b e l e -
cem as  Especi f icações  Técnicas  de  I ntero -
p e r a b i l i d a d e  ( ETI   ) ,  é  l i m i t a d o.  E s t e  f a c t o 
demonstra  que as  especi f icações  técnicas 
de interoperabil idade existentes estão a ser 
apl icadas com êxito.  No que respeita à rede 
transeuropeia de transpor tes,  prevê -se que 
as especif icações técnicas de interoperabi-
l idade estejam concluídas  em 2010,  o  que 
beneficiará os projectos da RTE-T e os pro-
jectos f inanciados pela pol ít ica de coesão.

A Comissão vai  cont inuar  os  seus esforços 
e  centrará  a  sua  atenção na apl icação das 
especi f icações  técnicas  de  interoperabi l i -
dade que tragam benefícios s ignif icativos a 
cur to e médio prazo,  como, por exemplo,  as 
apl icações telemáticas  na s inal ização e no 
t ra n s p o r te  d e  p a s s a g e i ro s  e  d e  m e rc a d o -
r ias.  A Comissão definiu igualmente a orga-
nização de corredores  a  f im de ident i f icar 
e  solucionar todos os problemas que com-
prometem a competit ividade do transpor te 
de mercadorias nos eixos ferroviár ios. 

No que respeita  às  medidas  previstas  no 
número 8 do anexo VII  ,  a  Comissão consi-
dera que estão a ser  adoptadas medidas a 
nível  europeu para melhorar a s ituação:

1) 	 no quadro da Direc t iva  2008/57,  estão 
em curso ac t iv idades  com vista  à  c las-
s i f icação de todas  as  regras  nacionais 
re lat ivas  ao t ráfego ferroviár io  e  à  de -
ter minação das  que são equivalentes, 
evitando-se assim a duplicação de con-
trolos,  nomeadamente nas  f ronteiras.

2) 	 n o  q u a d ro  d o s  co r re d o re s  d o  ERT   M S , 
os  grupos  de  t rabalho estão a  ident i -
f i c a r  t o d o s  o s  o b s t á c u l o s  e x i s t e n t e s , 
em especia l  os  atrasos  nas  f rontei ras, 
a n a l i s a n d o  o s  o b s t á c u l o s  e s p e c í f i co s 
em cada f ronteira . 

60.
O s  c o o r d e n a d o r e s  e u r o p e u s  t ê m  v i n d o 
a  envidar  os  seus  esforços  no sent ido de 
atenuar as  l imitações do s istema nos cor-
redores,  acção esta que será alargada em 
re s u l t a d o  d o  re g u l a m e n t o  p ro p o s t o  e m 
matér ia  de transpor te ferroviár io de mer-
cadorias.

A proposta apresentada pela Comissão de 
N o v e m b r o  d e  2 0 0 8  d e  u m  r e g u l a m e n t o 
re lat ivo  à  cr iação de  uma estrutura  para 
cada corredor de transpor te ferroviár io de 
m e rc a d o r i a s  s e rá  i m p o r t a nte  a  e s te  re s -
p e i t o  e  re fo rç a r á  a  c o o p e r a ç ã o  e n t re  o s 
g e s t o re s  d e  i n f r a - e s t r u t u r a s  e m  re l a ç ã o 
à  g e s t ã o  d e  t r á fe g o  ( m e d i d a s  o p e r a c i o -
nais)  e  ao investimento (pr incipalmente a 
e l iminação de estrangulamentos e  a  har-
monização das  condições  técnicas) .  Esta 
p r o p o s t a  b a s e o u - s e  n a  e x p e r i ê n c i a  d o s 
corredores Roterdão-Génova e Antuérpia-
-Lyon/Basi leia.

RESPOSTA DA COMISSÃO  
AO RELATÓRIO ESPECIAL
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CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES

62.
A Comissão congratula-se com o trabalho 
do Tr ibunal,  que se revela par ticularmente 
o p o r t u n o  d a d a  a  p róx i m a  a p re c i a ç ã o  d a 
Rede Transeuropeia de Transpor tes.

63.
A Comissão concorda com o parecer  do Tr i -
bunal  de que os  projec tos  pr ior i tár ios  são 
o  p r i n c i p a l  m e c a n i s m o  d e  co o rd e n a ç ã o  e 
co n ce nt ra ç ã o  d o s  re c u r s o s  f i n a n ce i ro s  d a 
Rede Transeuropeia  de Transpor tes  e  pros-
segue os  seus  t rabalhos  nesse  sent ido,  ao 
mesmo tempo que assegura a  complemen-
t a r i d a d e  c o m  o s  o b j e c t i vo s  d e  d e s e nvo l -
v i m e n t o  r e g i o n a l  e  a  p o l í t i c a  d e  c o e s ã o. 
Neste  contex to,  entende por  que motivo o 
Tr ibunal  pretende que os  projec tos  pr ior i -
tár ios  sejam def inidos com base numa aná-
l ise  dos f luxos de tráfego ac tuais  e  futuros. 
N o  e n t a n t o,  é  i m p o r t a n t e  s a l i e n t a r  q u e , 
embora esses  estudos tenham s ido real iza -
dos,  tanto a  nível  dos projec tos  individuais 
co m o  a  n í ve l  d a  re d e,  a i n d a  n ã o  co n d u z i -
ra m  a  re s u l t a d o s  co n c l u d e nte s ,  p e l o  q u e, 
não puderam ser  ut i l izados.

A Comissão considera  que será  provavel -
mente  muito  d i f íc i l  for necer  uma descr i -
ção def in i t iva  dos  pr inc ipais  e ixos  fer ro -
v iár ios  t ranseuropeus,  uma vez  que estes 
estã o  em constante  evolução em f u n ç ã o 
das migrações,  dos f luxos comercia is  e  do 
contex to geopol ít ico.  Todavia,  a  Comissão 
também par t i lha  o  parecer  de que a  def i -
n i ç ã o  d a  r e d e  p r i n c i p a l  d e v e  b a s e a r - s e 
em cr i tér ios  objec t ivos.  Por  conseguinte, 
no futuro,  os  projec tos pr ior itár ios  devem 
c o n t i n u a r  a  b a s e a r - s e  n u m  a c o rd o  p o l í -
t i c o  e n t r e  o  C o n s e l h o  e  o  P a r l a m e n t o 
E u r o p e u ,  m a s  c o m  u m  m a i o r  r e c u r s o  à s 
melhores  informações  disponíveis .

Recomendaç ão 1.  Primeiro travessão.  
A  Co missão mantém já  contac tos  est re i -
tos com os Estados-Membros e as institui-
ções ferroviár ias  e  continuará a  trabalhar 
em estre i ta  colaboração com os  mesmos 
sobre questões de tráfego ferroviár io. 

Recomendaç ão 1.  S egundo travessão.
N o  â m b i to  d o  s e u  p ro ce s s o  co nt í n u o  d e 
consulta das par tes interessadas sobre as 
or ientações em matéria de RTE-T,  a Comis-
são está a proceder à recolha de informa-
ções sobre a melhor forma de o fazer.

64.
A  C o m i s s ã o  c o n g r a t u l a - s e  c o m  o  f a c t o 
de  o  Tr ibunal  ter  reconhecido as  melho -
r ias  decorrentes quer da concentração do 
co -f inanciamento da Rede Transeuropeia 
de Transpor tes  (RTE -T )  nos  pontos  t rans-
fronteir iços,  quer do trabalho dos coorde -
nadores.  Concorda que é necessár io con-
t i n u a r  o s  t ra b a l h o s  q u e  v i s a m  d e f i n i r  o s 
e s t ra n g u l a m e nto s  e  p ro s s e g u i rá  o s  s e u s 
esforços nesse sentido.

A Comissão sal ienta que os procedimentos 
de aprovação dos projec tos ao abr igo do 
Fundo de Coesão foram substancialmente 
alterados a par t ir  de 2007.

A  C o m i s s ã o  c o n g r a t u l a - s e  c o m  o  f a c t o 
de  o  Tr ibunal  ter  reconhecido as  melho -
r i a s  i n t ro d u z i d a s  n o s  p ro ce d i m e n to s  d e 
selecção da RTE-T;  no entanto,  aceita que 
existe margem para melhorar  a  ut i l ização 
das anál ises custos-benefícios. 

Recomendaç ão 2.  Primeiro travessão. 
A  C o m i s s ã o  c o n c o r d a  q u e  é  n e c e s s á r i o 
cont inuar  os  t rabalhos  que v isam def ini r 
os estrangulamento e prosseguirá os seus 
e s fo rço s  n e s s e  s e n t i d o.  O s  co o rd e n a d o -
re s  e u ro p e u s  a n a l i s a r a m  o s  e s t r a n g u l a -
m e n t o s  d o s  p ro j e c t o s  p r i o r i t á r i o s  s o b  a 
s u a  r e s p o n s a b i l i d a d e.  A  C o m i s s ã o  t a m -
b é m  d i s p o n i b i l i z o u  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e 
os  est rangulamentos  nos  seus  re latór ios 
anuais. 

Recomendaç ão 2.  S egundo travessão. 
A  C o m i s s ã o  c o n c o r d a  q u e  a  f u n ç ã o  d o s 
C o o r d e n a d o r e s  é  e s s e n c i a l  e  n o m e o u 
três  novos coordenadores em 8 de Junho 
de 2010.

RESPOSTA DA COMISSÃO  
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Recomendaç ão 2.  Terceiro travessão. 
A Comissão considera que os procedimen-
tos para a aprovação de projectos são ade -
quados,  nomeadamente,  após terem sido 
objec to  de  uma profunda rev isão para  o 
p e r í o d o  d e  p ro g r a m a ç ã o  d e  2 0 0 7 - 2 0 1 3 . 
A  Co m i s s ã o  co n t i n u a  a  t ra b a l h a r  n a  s u a 
melhor ia  e  tem invest ido recursos  s igni -
f icat ivos  para ajudar  a  melhorar  a  prepa-
ração e  aprovação dos projec tos.  No que 
diz respeito às característ icas técnicas dos 
projectos,  a  sua revisão será s ignif icativa-
mente melhorada através  do desenvolvi -
mento cont ínuo de Especi f icações  Técni-
cas de Interoperabil idade (ETI) . 

Recomendaç ão 2.  Q uar to travessão. 
A Comissão aceita que existe margem para 
melhorar  a  uti l ização das anál ises custos-
-benef íc ios.  No futuro,  a  Agência  de Exe -
cução da Rede Transeuropeia de Transpor-
t e s  d e s e n v o l v e r á  u m a  a b o r d a g e m  m a i s 
s istemática  da anál ise  custos-benef íc ios. 
Para  o  efeito,  a  Comissão trabalhará  com 
os projec tos seleccionados na pr ior idade 
3 do convite à apresentação de propostas 
anual  de 2010,  a  f im de melhorar a prepa-
ração dos projectos,  nomeadamente atra-
vé s  d o  d e s e nvo l v i m e n to  d e  a b o rd a g e n s 
coerentes da anál ise custos-benefícios.

N o  e n t a n t o,  u m a  v e z  q u e  o s  f u n d o s  d a 
RTE -T  apenas co -f inanciam um montante 
l imitado de cada projecto em comparação 
com o montante f inanciado pelos Estados-
-Membros,  é  lógico que o ónus da aval ia-
ção dos custos e benefíc ios f ique a cargo 
destes últ imos,  nomeadamente pelo facto 
de estarem na or igem de quase todos os 
dados e hipóteses adoptadas.

Recomendaç ão 3
A Comissão reconhece a  impor tância  dos 
intercâmbios de informações entre os pro -
motores dos projectos.  A Agência de Execu-
ção da Rede Transeuropeia de Transpor tes 
faci l i tará este intercâmbio de informações 
através da organização de debates nas ses-

sões  de  t rabalho que organiza  per iodica -
mente com os beneficiár ios actuais  poten-
ciais  e sobre as boas práticas e intercâmbio 
de conhecimentos entre todos os promoto-
res,  em especial  no sector ferroviár io.

66.
A  C o m i s s ã o  c o n c o r d a  c o m  a  a n á l i s e  d o 
Tr i b u n a l  re l a t i v a  à s  m e l h o r i a s  s i g n i f i c a -
t i v a s  n a s  l i n h a s  d e  a l t a  ve l o c i d a d e  p a r a 
o  t ranspor te  de  passageiros.  A  Comissão 
e s t á  a  t ra b a l h a r  n o  s e n t i d o  d e  m e l h o ra r 
a  s i t u a ç ã o  d a s  l i n h a s  c o n v e n c i o n a i s  d e 
t ranspor te  misto e  de mercador ias.

Recomendação 4.  Primeiro travessão. 
C o m  a  a d o p ç ã o  d a s  E s p e c i f i c a ç õ e s  Té c -
n i c a s  d e  I nte ro p e ra b i l i d a d e,  a  Co m i s s ã o 
desenvolveu,  e  continuará a  desenvolver, 
os  seus esforços em relação a estas « l imi-
tações  prát icas» .  Estas  questões  merece -
r a m  i g u a l m e n t e  a  a t e n ç ã o  e s p e c i a l  d o s 
coordenadores europeus.

Recomendação 4.  Segundo travessão.
Em Novembro de 2008,  a Comissão propôs 
um regulamento relativo à cr iação de uma 
estrutura para cada corredor de transpor te 
ferroviár io de mercadorias que reforçasse 
a  cooperação entre  os  gestores  de infra-
- estruturas  (sob super visão dos  Estados- 
-Membros)  em relação à gestão do tráfego 
(medidas operacionais)  e  ao investimento 
( p r i n c i p a l m e nte  a  e l i m i n a ç ã o  de  e s t ra n -
gulamentos e  a  harmonização das condi -
ções técnicas) .  Esta proposta baseou-se na 
exper iência  obtida nos corredores Roter-
dão-Génova e Antuérpia-Lyon/Basi leia.
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